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Sídvcttcncici 



Foi sempre nosso intento escrever dois 
livros geraes a respeito da lilteratiira pr»tría, 
a saber : um, a Historia da Litteralura Brasi- 
leira eoutvo, um Com/;e7?í//o da mesma his- 
íoria, o primeiro destinado ao grande publi- 
co e o segundo aos alnujnos do Gymnasio 
Nacional e Institutos a elle equiparados. 
Da historia existen) já dois volumes iínpres- 
sos e o terceiro está quasi a concluir ; o com- 
pendio vae adiantado, e deverá apparecer 
após a publicação do alludido ultimo volume 
do livro que lhe tem servido de base. 

O opúsculo, que ora saea lume, é apenas 
uma genendisaçáo conde:isadissin)a de faes 
obras e deslina-se àquelles (lue desejarem 
formar uma rápida vista do conjuncto da 
evolução das letra^: nacionaes. 
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Como trabalho orgânico de mclhodo 
synlhetico é sim^^pçaç^ q^ueo precederam. 
Pode servir aos examinandos de aide memoi- 
re ou mementOy pois tem valor didáctico. 

Foi ideiado por occasiào de escrever- 
mos a memoria a respeito da lltteratura bra- 
si.lçirçir()ji^ei figura no livro, çlp Quarto Gente- 
navio. do ^r,a^il ; e é da,lli extrahidp. 

Da i^çfecidg^ raemoriaj i^leverá, sahir op- 
portunanjante outro, liyço sob Or titqlo d^ 
Eooltíçãf).^ do Lyj:ismo Bra^ií^ivo . 

Agosto de 1904. 
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Notícia bío^raphka do auctor 



Na vida dos homens públicos, como na marcha evo- 
lutiva das nações, ha o que se pôde chamar a sua ca- 
racterística Social. 

B assim como para o desdobramento dos phenome- 
nos scientificos podem tra(jar-se schemas exactos que 
com precisão mathematica exprimam todas as suas 
mais intimas transforma(;ões e os seus mais espanto- 
sos contrastes^ desde as concep<;ões abstractas das 
fórmulas numéricas até à concretisação objectiva das 
leis physico-chimicas e biológicas, assim também, so- 
l^re um planispherio social, é possível esboçar erm 
diagrammas approximados, já as rotações inconstan- 
tes das collectividades, jà as linhíts salientes que, atra- 
vés destas, a passagem dos honiens notáveis deixa 
como a directriz indelével do seu caracter e dos seus 
actos. 

Este trabalho pertenee mais ao sociólogo do que ao 
historiador. 

Este vé em cada phenomeno apenas um facto ; aquel- 
le, ao contrario, em cada facto descolire immediata- 
mente um phenomeno, cujos antecedentes, so ainda 
nâo previra, procura fixar, e cujos corollarios intenta 
desde logo estabelecer. 

CJm enfeixa unicamente commentaríos ou nas narra- 
tivas busca, o mais possível, approximar-ste da verda- 
de. O outro demora as suas investigações sobre os 
acontecimentos mais natur.aes ; compara, analysa e 
dtssecca ; penetra até ao âmago das revoluções ou das 
menores reformas ; aprecia a moral publica e domes- 
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liça dos povos ; estada os caracteres; pesa os sentimen- 
tos e mede o nivel intellectual da epocha que observa; 
em uma palavra, tudo aproveita e nada despreza, por- 
que nos mais imperceptíveis ou pequenos incidentes 
encontra muitas vezes as verdadeiras premissas das 
suas mais importantes soluções. 

O primeiro faz syntheses simplesmente ; estuda os 
homens pelas sociedades. O segundo desce também 
à analyse ; e depois de demonstrar as grandes phases 
do conjuncto, nâo raramente tem de observar uma 
por uma de suas partes, apreciando as sociedades 
pelos homens. 

P/ sob este ultimo caiacter, que nós, que temos sido 
um dos poucos publicistas que nestes últimos annos 
se teem conservaílo independentes, jamais deixando 
contagiar a imparcialidade dos nossos juízos, nas cri- 
ticas litterarias ou politicas pelas predilecções indi- 
viduaes, modelninos sempre os nossos escriptos. 

E, assim, obedecendo sempre ao ponto de vista col- 
lectivo, raramente baixamos às personalidades ; e se 
estas apparecem, porventura, no correr dos argu- 
mentos, o que predomina, dada a altura de que olha- 
mos desapaixonadamente, ó o traço pessoal que dei- 
xaram nos acontecimentos, dando-lhes a physionomia 
ou alterando-lhes profundamente as grandes linhas. 

E' a es^e traço que chamamos a « característica so- 
cial » de um homem publico. E á similhança de No- 
vicow, que figurou geometricamente o recenseamen- 
to da França contemporânea, e de Lilienfeld, que re- 
presentou por círculos admiráveis o systema de uma 
collectividade, indicando-lhe as relações com a sub- 
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stancia intercellalar social, nós também imaginamos 
sempre que as nossas apreciações possam ser repro- 
duzidas em verdadeiros organodingrammas. 

E de facto, se sobre um planispherio que obedeces- 
se a estas idéas, se quizesse projectar a historia da 
litteratura brasi eira, na parte que designasse a pha- 
se contemporânea, a linha mais saliente e mais fir- 
me seria a que representasse a passagem espiritual 
do Sr. Sylvio Roméro. 

E' que a sua individualidade litteraria, não sendo 
propriamente um typo por que se amoldam ou pu- 
dessem amoldar-se todas as outras, nem verdadeira- 
mente representando um foco principal, em torno do 
qual se dilatasse no presente em círculos concêntri- 
cos toda a actividade mental do nosso meio, o que 
seria uma anomalia, dada a situat^ào anarchica das 
sociedades modernas, é comtudo a que exhibe maior 
numero de caracteres próprios, isolando-a e distin- 
guindo-a no conjuncto. 

Assim é que, dos escriptores nacionaes desta ge- 
ração, é Sylvio Romáro o que tem mostrado possuir, 
senão maior talento ao menos mais vasta e unifor- 
me illustraçào, mais nitida e perfeita idt^a da probi- 
dade litteraria, e, finalmente, mais accentuada ori- 
ginalidade, conseguindo imprimir o seu cu aos seus 
escriptos e fazer dos seus escriptos obras duradouras. 

E' esta ultima qualidade que, para não citar mui- 
tos exemplos, falta ao Sr. Machado de Assis, litte- 
rato distincto que mais de utn homem de letras tem 
procurado sagrar mestre, mas que, possuindo de mais 
em forma o qum lhe falta em funJo, não pro luziu até 
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hoje um livro que se tornasse popular ou pelo menos, 
que esteja destinado a fazer tradição entre os homens 
eruditos. 

Com Sylvio Roméro dá-se exactamente o contra- 
rio. Se não todas, ao menos algumas de suas obras 
são construcções que resistirão ao tempo^ sendo que 
uma das mais notáveis, a Historia da Littcratura Bra- 
sileira, tanto mais crescerá de valor quanto mais se 
fòr affastando o ponto de vista, de onde se aprecia- 
rá sem as paixões do momento, o alto critério com 
que foram nélla julgados os homens e tratados os 
assumptos. 

Não cabe, porém, na estreiteza deste escripto em 
que vamos dar apenas alguns traços biogrnpliicos do 
il lustre auctor dos Enítaios de Philosophia do Direi- 
to, fazer a <!ritica do mais notável dos críticos bra- 
sileiros. 

Esse trabalho que já encetámos e que talvez com- 
porá mais de um volume, não permitte um resumo 
que não poderia deixar de ser imperfeito e não sa- 
tisfaria ao fim destas linhas. Entretanto, pode dizer- 
se, em uma synthese ligeira, que na vida de Sylvio 
Homero ha três phases distinctas : primeiro, a do 
demolidor, o rebelde insurgindo-se contra os precon- 
ceitos litterarios do nosso meio, ferindo de frente os 
syndicatos académicos e jornal isticos, com que, en- 
tre poucos escriptores de mérito muitas mediocrida- 
des laureadas procuravam tnonopolisar o talento e 
o supremo direito de conceder a investidura aos as- 
pirantes ao sacerdócio intellectual, e luctando com 
um vigor e tal audácia que, logo aos primeiros em- 
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hates, desnorteou os seu8 encflrni«;ados contendores. 
Foram essns eamp?inhas memoráveis que, travadas a 
principio em Pernambuco e mais tarde nesta capital, 
assignalaram a sua destina<jào histórica na evolu<jão 
mental do Brasil, e conquistaram-lhe de todo uma 
influencia decisiva sobre a opinião nacional. 

Mas ao demolidor, ao camartello formidável que pa* 
recia não deixar pedra sobre pedra, deveria succe- 
der forçosamente o constructor. 

E poucas vezes, como em Sylvio Roméro, a for- 
mula de Danton achou mais fecunda applicaçào. E 
conseguiu elle levantar o edifício da litteratura pá- 
tria sobre bases tão solidas, que, ao vêl-o surgir na 
sua vigorosa simplicidade do que se nos afigurava já 
as ruinas do nosso passado, houve um momento de 
surpreza geral deante de monumentos que por uns 
eram inteiramente ignorados, e acreditavam outros 
para sempre perdidos. 

Chegou, finalmente, a vêz do reformador no pro- 
pagandista tenaz das idéas novas, no doutrinador se- 
vero e incansável, no investigador erudito e paciente 
atravs das nossaés e das alheias tradic(;ões, no histo- 
riador e no sociólogo, em uma palavra, no pensador 
eminente, tentando cada vez mais despertar o in- 
stincto da nossa nacionalidade e formando assini uma 
litteratura ^ossa, para que possamos chamar com or- 
gulho e com verda-ie este grande paiz— a nossa Pá- 
tria. 

Sylvio Rortiéro nasceu na cidade do Lagarto, da 
antiga provinciía, hoje Estado, de Sergipe, aos 21 de 
abril de 1851. Sua mãe, D. Maria Vasconcellos dL-a. 
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Silveira, filha do portuguez Luiz António de Vascon- 
oellos e D. Rosa Ludovina da Silveira, era neta do 
ultimo capitâo-mór portuguez que houve no Lagarto 
e alli deixou fanaa desde os íins do século XVlll 
até 1822 pela severidade do caracter,— Joaquim José 
da Silveira. Seu pae, o portuguez André Ramos Ro- 
méro, — era natural da cidade de Guimarães e filho 
de João Bento Ramos Roméro e D. Josepha Vaz de 
Carvalho. 

Assim, quer pelo lado materno quer. pelo paterno 
— Sylvio Roméro, cujo nome por completo é— Sylvio 
Vasconcellos da Silveira Ramos Roméro, é genuina- 
mente descendente de portuguezes^ o que aliás não 
desmente o seu typo que é o de um completo penin- 
sular. 

Feitas as primeiras lettras em sua terra natal, seu 
pae, que era negociante de bons haveres, fél-o se- 
guir para o Rio de Janeiro a estudar os preparató- 
rios em principio de 1863. O joven sergipano no Rio 
cursou, como interno o antigo e exceller.te collegio 
denominado Atheneu FLuminonse que floresceu sob a 
hábil direcção de monsenhor António Pedro dos Reis. 

Prestados os exames de preparatórios nas antigas 
e severas mezas da Instrucçào Publica, seguiu em fe- 
vereiro de 1868 para o Recife a cursar a Faculdade de 
Direito, onde se bacharelou aos 12 de Novembro de 
1873. Levando para o Recife solida instrucção se- 
cundaria, entrou a estudar seriamente durante os dois 
primeiros annos, (1868-69), assumptos de litteratura, 
philosophia, religião, e anthropologia. 

Seu primeiro escripto, feito em novembro de 1869> 



— 15 — 

é publicado no jornal académico— Crr/iça— em mar- 
<;o de 1870, era apreciafivo de um volume de versos 
publicados naquelle tempo, pelo joven paraense — 
Santa Helena Magno. 

Harpfjos Poéticos intitulava- se o livro do poeta 
nortista, que ainda se mostrava todo eivado do ro- 
mantismo americano a Gonçalves Dias- 

O artiffo de Sylvio Roméio, que se pôde conside- 
rar uma espécie de profissão de fé itteraria do auctor, 
í|iie em su^i carreira, já hoje longa de trinta annos 
de luctas,— nào tem feito mais do que desenvolver as 
theses então formuladas, o artigo, dizemos, era uma 
critica muito rigorosa, e levantou grande niido nos 
circulos académicos. 

Geral foi a grita contra o novo iconoclasta. 

A* critica dos Harprjos }'ocíicos (1870), seguiram- 
se os estudos coní^agrados às Phatonaií de Ma«hado 
de Assis, Espumas Fluctuantcs, de Castro Alves e 
Peregrinas de Victoriano Falhares, no Americano e 
no Diário de Pernambuco. Nu periodo académico Syl- 
vio Roméro, além dos já citados jornaes, collaborou 
no Movimento, Correio Pernambucano, Jornal do fír- 
cife^ Eschoia e 1 rabalho, neste ultimo publicou (18Ç3) 
os artigos intitulados O Romantismo no Brasil, os 
quaes vieram mais tarde a constituir o núcleo prin- 
cipal do livro — A Litteratura Brasileira e a Critica 
Moderna, 

Depois de bacharelado em Direito (1873), gastou no 
Recife três annos (1874-76) a ver se se collocava no 
magistério* 

Nesse intuito fez dois concursos á cadeira de phi- 
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losophia do ColL^gio das Artes (curso aiinex-o â Fa- 
culdaiie), não conseguindo ser provido na cadeira, 
gragas á guerra tremenda que lhe moveram seus nu- 
merosos desattectos e adversários de idéas. 

Seguiu então para o Rio (novembro de 1876) e logo 
após para a cidade de Paraíy — da província do Rio 
de Janeiro, onde, por dois annos e meio exerceu o 
cargo de juiz municipal (1877-79). 

Em meiado de 1879 veio fixar-se definitivamente 
no Rio, entrando no concurso a que então se proce- 
deu para o provimento da cadeira de phtlosophia do 
Collrgio de Pedro II, lioj^e Gf/mnasio Nacional. 

Foi nomeado em principio de 1880, lenie cathedra- 
tico da alludida matéria, sendo também actualmente 
professor de Phiiosophia do Direito na Faculdade Li- 
vre de Direito do Rio de Jítneiro. onde tem vivido até 
hoje. As datas das pul)licaçõea de suas obras são es- 
ta.^ : — ElhaoLofjia Seloagom, 1873 ; Phiiosophia. no 
Brasil, 1878 ; Cantos do Fim de Século, 1878 ; A Lit- 
teratura Brasileira e a Critica Moderna, 1880 ; //»- 
terpretação Philosophica dos Factos Históricos, 1880; 
O Naturalismo em Utteratura, 1882 ; Cantos popula- 
res do Brasil,, 1882 ; Ensaios dà Critica parlamentar, 
1883; Últimos Ha rpej os, 1883; Contos populares do 
Brasil 1883 ; Uma esperteza ! 1884 ; Valentim Ma- 
(jalhàes (Estudo), 1884 ; Estudos sobre a Poesia Po- 
pular no Brasil, 188S ; Historia da Litteratura Brasi- 
leira, 1888 ; Eôhnofjraphid Brasileira, 1888 ; As Três 
Formas da Organisaçào Republicana, 1889 ; A His- 
toria do Brasil ensinada pela biographia de seus he- 
roes, 1891 ; La/- Murat (Estudo), 1891 ; DoxUrina 
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contra Doutrina, 1894 ; Enssaios de Philosophia do 
Direito, 1895.; Machado, de Aé^is—Í Estudo), 1897; 
Nooos EsJtudos de Litteratur» Contcfnpo rança, V897 ; 
^ O Pariamontarisnio e o Presidpncialiísmo na Re- 
pvhlica Brasileira, 1893'. (1) 

Mas não só as lettras e o magistério teem preen- 
chido a fecunda existência de Sylvio Roraéro. E em- 
bora não seja um politico militante, mais de uma vez 
o seu Estado natal tem disputado a honra de elegeUo 
ao parlamento, onde, apezar de suffragado por elo- 
quente vota(;ão, não logrou tomar assento na actual 
legislatura por. uma manobra de baixo partidarismo, 
que presidiu ao reconlKeci mento- de poderes. 

Taes são, é inútil dizer, em acanhado rem»mo os 
principaes traços biographicos do escriptor cujo movei 
para nós é presentemente um dos mais gloriosos pa- 
trimo nios das lettras brasileiras. 

E podemos falar assim, sem receios de nos chama- 



(1) Depois de publicadas estas linhas na Mala da 
Europa, appareceram mais os seguintes livros do 
auctor : Martins Penna, \Ç.QO ; Ensaios de Sociologia c 
Litteratura, 1900 ; O Elemento portuqaes no Brasil, 
1902 ; O Duque de Caxias e a Integridade do Brasil, 
1903 ; Discursos, 1904:, e agora esta Evolução da Lit- 
teratura Brasileira, 1904, Parnaso Srrgipano, loe2<» 
vols., 1904. Passe recibo.. .(resposta a Th. Braga). Tem 
promptos : O Antigo Direito em Hespanha e Portu- 
gal, Eooluçâo do Lgrismo Brasileiro, Outros Estudos 
de Litteratura Contemporânea, Poemas da Ecoluçâo, 
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rem de suspeito e com toda a isen<;âo de animo, por- 
quanto, se conhecemos muito de perto Sylvio Romé- 
ro pelas suas obras, pessoalmente só nos encontrámos 
uma vez. e foi quando cada qual represenUiva o seu 
Estado como um dos quarenta e dois delegados áCòn^ 
ven<;ão Federal. 

Mas nessa noite agitada e tormentosa, no estreito 
recinto em que as paixões tão nitidamente reflectiam 
a crise revolucionaria que lá fora estremecia a nai»ão, 
nem um momento pensámos em approximar-nos do 
illustre sergipano. Era que pezava alli nas consciên- 
cias de todos a preoccupaçáo gravissima de que do 
conjuncto das responsabilidades politicas de cada um 
iria surgir naquelle instante a responsabilidade uníca 
do homem a quem pretendiamos entregar os destinos 
da Republica, ou melhor talvez, a própria existência 
da nacionalidade brasileira. 

DUNSHEE DE ABRANCHES. 
1898. 

(Extr. da Mala da Europa)- 
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PARTE PRIMEIRA 



Noções geraes indispensáveis: I Sen- 
tido theorico da evolução da Litteratura 
Brasileira; II Phases históricas dessa evo- 
lução. 



I 



SENTIDO THEORICO 



DA 



Evolução da Lítteratura Brasileira 



Um escriptor nacional, Capistrano de Abreu, 
disse-nos uma vez : « A evolução da lítteratura brasileira 
se me antolha feita assim : no primeiro momento o 
paiz é descripto por viajantes estrangeiros e mora- 
dores, mais ou menos incertos da sua permanência 
na terra, também estrangeiros. E' o tempo de Nó- 
brega, Anchieta, Grandavo, Grabriel Soares, Cardim, 
Xjery, Thevet, Hans Staden. E' o Brasil do século 
XVI. Existem indecisões ao lado de vagas esperan- 
ças. O europeu despreza a terra e seus naturaes sel- 
vagens. Surge após o que se se poderia chamar a pri- 
mitiva escola pernambucana. 

O paiz já é descripto por moradores estáveis e 
por filhos da terra e não por touristes. 
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E' um tempo de enthusiasmo nascente ; o bra- 
sileiro christão começa a apparecer, a crescer e a as- 
pirar. Bento Teixeira Pinto, com a sua Prosopc^péa, 
o auctor desconhecido dos Diálogos das grandezas do 
Brasil (1), Frei Vicente do Salvador, com a Historiado 
Brasil, Diogo Lopes de Santiago, com a Historia da 
guerra Hollandeza, são a manifestação deste espirito, 
que já indica um principio de distincção entre brasi- 
leiro e europeu, considerado ainda bem alto o ultimo 
em face do outro. E' o Brasil do século XVEE e 
XV ILL até ao descobrimento das minas. Surge por 
esse tempo o phenomeno extranho de Gregório de 
Mattos, que despreza tanto ao brasileiro quanto ao 
portuguez, dando-lhes uma espécie de balanço pessi- 
mistico, singularmente curioso. Com o descobrimento 
das minas, o Brasil é considerado o primeiro paiz do 
mundo. Rocha Pitta, na Historia da America Por- 
tugueza, Botelho de Oliveira, Santa Maria Itaparica, 
a Academia dos Esquecidos, o auctor anonymo da 
Chronica dos Mascates csntam em todos os tons os 
portentos e maravilhas únicas da terra. O filho do 
paiz julga-se já mui grande cousa, sem ainda preten- 
der supplantar o europeu. 

(I) Sabe-se hoje que se chamava Lobo Curnto 
Garro. 



— 23 — 

Desde ahi o brasileiro accentua-se ; apparecem 
pelos tempos proximamente seguintes as nobiliarchias 
de Pedro Taques, Borges da Fonseca, Lourenço do 
Couto e Jaboatam. 

E' o tempo da nobreza da terra, do branco /?- 
lho do paiz : o brasileiro genuino é esse branco è 
esse nobre d'America. Reinam as illusões patrióticas, 
e o portuguez tem desmerecido de importância. 

Mais tarde, pouco mais tarde, dá-se outro passo 
decisivo : o indh é poetizado e o brasileiro genuino 
é-lhe eí^uiparado. E' a phase da nobreza indígena, é 
o tempo da escola mineira, da Independência, s ,gui- 
do de perto da morte do classismo e do advento da 
éra romântica. Nesta desde o primeiro momento o 
optimismo augmenta ; o brasileiro suppõe rivalisar com 
(qualquer povo da Europa. Magalhães, Porto- Alegre, 
Gonçalves Dias dào-se ares de europexis no Brasil. 
Portugal já não é o centro das ideias ; a França to- 
ma a deanteira. No segundo momento romântico, sob 
a influencia da navegação directa a vapor, as ideias 
generalisam-se, accentuam-se mais, e, com Alvares de 
Azevedo, Léssa, Macedo, Alencar, a influencia fran- 
ceza reforça-se e a ix)rtugueza aíFoga-se quasi com- 
pletamente. 
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O brasil eirí^. s'ipp->sto e,p\^\ ao e*ir)p3'i, julga-se 
o primeiro jhivo i^l' America. Xo ultimo momento do 
roínaiitismn. com a ^ion*a «lo Para^nay, com problemas 
políticos e s-)ciae.s varias, novos idciaes philosophi- 
cos, al>re-se um j>ei*io<lo de reacç&o pessimistica, e 
Tobias Barretto, desj)eitando-nos de nosso pesado 
rt^nho de il^ls<^es, tenta aiTancar-nos da inflnencia 
íranceza, mostrando na Allemanha os exemplos a se- 
gnir. E' escassamente ouvido, dando-se uma espécie 
íle revivescência do influxo portuguez e recrudesceu- 
fria da acçáo franceza, ao lado de outras correntes aliení- 
genas. Morre o romantismo, sob a influencia de um 
|>cssimismo geral ; ninguém mais acredita na superio- 
ridade do brasileiro deante de outros povos qnaesqner, 
e Sylvio Roméro, procedendo, na Historia da LiMe- 
ratara Brasileira^ a uma espécie de balanço ethno- 
graphico de nossas origens e procedências, tem che- 
gado á concl'isilo de ser o genicino brasileiro pura e 
simplesmente o mestiço, physico em a maioria dos 
casos, moral em todos elles. Tal o caminho e ©"^'re- 
sultado final da evolução em (xuatro séculos. » Estas 
palavras do illustre historiador sào uma parte da ver- 
dade, ou, melhor, a verdade vista apenas por um lado. 

O problema theorico da evolução brasileira, quer 
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sob o ponto de vista litterario, quer tomada ella em 
sua completa generalidade, abrangendo todas as fa- 
ces da actividade nacional, não se deixa resolver só 
pela apreciação da maior ou menor importância que 
aos nossos próprios olhos tenhamos dado ao nosso paiz 
e a nós mesmos. A cousa é muito mais complexa. 

As palavras citadas do erudito editor de Anchie- 
ta, Cardim e Frei Vicente do Salvador são uma for- 
ma mais simples e mais incisiva das que por elle 
mesmo já tinham sido postas como Introducção ás 
Infovma^Xies e Fragmentos do insigne Apostolo do 
Novo-Mundo : «Das Informações ha muito que apren- 
der : a falta de açougues (pags. 34 e 37), a pintura 
dos engenhos (pag. 47) e muitos outros pontos que 
rasgam perspectivas novas. Chamarei a attenção ra- 
pidamente para dois d^elles: o primeiro é aquelle em que 
os primitivos colonos achavam a terra melancholica, 
e tinham razão, porque bastavam as privações des- 
criptas ás pags. 20 e 21 e que não eram privativos 
dos jesuítas ; as cobras, que cahiam dos telhados sc- 
bre as camas ou mettiam-se nas botas (pag. 51), as 
formigas, que obrigavam os moradores todas as noi- 
tes a andarem de facho a catal-as (pag. 52) ; os re- 
ceios dos inimigos extermos que, segundo Gabriel 
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Soares, os traziam de constante sobresalto, bastando 
para produzir uma irritação constante. Ora, segundo 
a bella expressão de Taine, as sensações fazem a sen- 
sibilidade." Por ser nesta terra, diz-nos Anchieta 
(pag38). 

E' o que todo mundo dizia entào e pensava. 

O segundo ponto é que os filhos de portuguezes 
nascidos no Brasil eram tratados com desdém. Fal- 
tos de engenliOy diz o auctor, pag. 37, aperfeiçoados 
aos costumes dos índios, diz á pag. 70. Cousas si- 
milhantes escreve elle nas suas cartas, e repetem os 
contemporâneos. Este ponto, o desdém pela terra, o 
desdém pelos naturaes, mazombos^ como então Iheg 
chamavam em opposição aos reinôeSj é capital em 
nossa historia, e se quizermos definir em poucas pala- 
vras o período, que começa com o descobrimento de 
Cabral e remata com a conquista do Maranhão, nem 
um ha tão característico. Neste período, que se pode 
chamar transoceânico, de nosso ponto de vista parti- 
cular, ou, segundo a classificação genial de Ratzel^ 
período da distribuição peripherica, é elle que tudo 
domina, tudo explica e systematisa. A partir de 1614 
abre-se novo período, o da exploração do interíor. 

Em São Paulo começara mais cedo, porque a 
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estreita restinga, que separa a cordilheira do oceano, 
obrigou a galgal-a desde logo ; no valle do Amazo- 
nas o movimento accelerara-se graças á admirável 
rede fluvial que o retalha ; na Bahia a posição cen- 
tral do S. Fra^ncisco serve como de núcleo coordena- 
dor ; as bandeiras alastram por todo o paiz ; os con- 
quistadores estendem os limites da civilisaçào . ; a 
criação de gados alonga-se por espaços iiiamensos. 
Emfim, ein 1697, descobre-se o caminho por terra 
entre a Bahia e o Maranhão pelo Piáuhy e começa 
a corrente curiosa, e até hoje quasi desconhecida, da 
população que vem do interior para o mar, corrente 
que liga toda a historia do Norte, e que permitte 
apresental-a como uma unidade. Já então ia desap- 
parecendo o desdém pela terra e pelos mazombos. 
Emfim abre-se com os primeiros annos do século 
XV 111 o período das minas e rebenta verdadeira re- 
volução psychologica. Não se precisa ler os dithy- 
rambos enthusiastas de Rocha Pitta, basta meditar 
nas paginas de André João Antonil, ou para dizer o 
verdadeiro nome, João António Andreoni, porque 
Antonil era pseudonymo, para ver o enthusiasmo que 
a terra despertava. Basta lembrar as pequenas rus- 
gas que havia com os reinóes, a prohibiqão de ãq«- 
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rem vereadores aqui no Rio, as guerras contra os 
Emboabas em Minas Geraes, as guerras dos Masca- 
tes em Pernambuco, para medir a diâerença que ha 
via deste para o período transoceânico, para sentir 
que os desdenhados não eram mais os mazombos e 
caboclos.» (1) 

As palavras citadas são verdadeiras, como as 
que foram repetidas mais acima, são verdadeiras num 
sentido geral ; mas devem ser acceitas cum graiw 
salis. Era natural, sem duvida, antolhar-se aos pri- 
meiros colonos, ainda desprovidos de quaesquer com- 
modidades e recursos, a terra como melancholica. O 
mesmo ainda hoje acontece ao immigrante que, ao 
chegar, se vê falho de collocação, desequilibrado de- 
ante do desconhecido. 

Quantas bellas cidades europeas não parecem in- 
sipidas ao viajante estrangeiro que a ellas chega, des- 
conhecendo os prazeres e particularidades da vida lo- 
cal ! E' o caso, notavelmente, de Londres, sempre 
aborrecida dos forasteiros que alli se demoram cinco ou 



(1) Materinos e achegas para a fíUcoria o Googra' 
phia do Brasil, I, pags. XI a XIII. Rio de Janeiro, 
1886. 
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« 

seis dias, e sempre encantadora aos que se deixam ficar 
por dilatados mezes e annos. E é gente que viaja com 
conforto e para se divertir... Era também natural que o 
desenvolvimento progressivo da cultura, da vida civil, 
e do conhecimento das riquezas do paiz, fixando mais o 
colono ao solo, o fizesse vêr com melhores olhos as 
bellezas da terra. Naturalissimo era que a população 
nova, oriunda dos colonisadores, quando viesse a pre- 
ponderar em numero, se considerasse egual e atè su- 
perior em predicados aos filhos da metrópole. 

Estes phenomenos se deram sempre, desde que 
o homem se lembrou de descobrir e colonisar terras. 
Não são peculiares ao Brasil e não podem servir de 
base ou ponto de partida para uma differenciaçâo do 
nosso caracter. São em demasia genéricos. 

Além disso, não é de todo certo que no primeiro 
momento, no tempo de Nóbrega, Anchieta, Aspicuêlta 
Navarro, Grandavo, Gabriel Soares, todos, apezarde 
certo pessimismo reinante desde então e que nunca mais 
nos abandonou completamente, recrudescendo de tempos 
a tempos, todos achassem melancholica a terra e tra- 
tassem-na com desdém. O próprio egrégio jesuita, cu- 
jas palavras despertaram as affirmativas de Capistrano 
de Abreu, cantou mais de um dithyrambo ás suas ma- 
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rav ilhas, e o mesmo fizeram sens companheiros e con- 
temporâneos. Grabriel Soares, por exemplo, (jiiasi só 
tein louvores para os recursos naturaes do paiz por 
toda a magnifica descripção que faz da costa brasílica, 
dosde o Amazonas até muito alem do Rio da Prata. O 
melhor de seus encómios deixou-o como era de ver para 
a Bahia, a terra de sua residência e emprehendimentos. 
« Atraz fica dito, escreveu elle no começo da segunda 
parte de seu admirável Tratado^ passando pela Bahia 
rle Todos os Santos, que se não sofíria naquelle logar 
tratar-se das grandezas delia, pois não cabiam alli ; o 
([ue se faria ao diante mui largamente, depois que se 
acabasse de correr a costa com que temos já concluído. 
Da (j[ual podemos agora tratar e explicar o que se 
delia não sabe para que venham á noticia de todos os 
occultos desta illustre terra, por cujos merecimentos 
deve de ser mais estimada e reverenciada do que 
(igora é,,. Como El-Rei D. João EH de Portugal sou- 
be da morte de Francisco Pereira Coutinho, sabendo 
já das grandes partes da Bahia, da fertilidade da 
terra, dos bons ares, maravilhosas aguas e da bon- 
dade dos mantimentos delia, ordenou... » (1), 



(1) Tratado Dose ripíioo do Brasil, edic;ào do R. de 
Janeiro, de 1879, pag. 101. 
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Assim fallava o maior observador portuguez que 
pisou terras da America, em 1587, e em taes pa- 
lavras muito aquém ficou do venerável Aachieta, que 
dois annos antes, no próprio escripto a que se refe- 
re o seu moderno editor, já tinha dito : « Todo o 
Brasil é um jardim em frescura e bosques e não se 
yé em todo o anno arvore e nem herva secca. Os 
íirvoredos se vão ás nuvens de admirável altura e 
grossura e variedades de espécies. Muitos dão bons 
fructos e o que lhes dá graça é que ha nelles mui- 
tos passarinhos de formosura e variedade e em seu 
canto não dão vantagem aos rouxinóes, pintasilgos, 
colorinos e canários de Portugal e fazem uma harmonia 
quando um homem vae por este caminho, que é para 
louvar ao Senhor, e os bosques são tão frescos, que 
os lindos e artificiaes de Portugal ficam muito abai- 
xo. Ha muitas arvores de cedro, aquila, sândalos e 
outros paus de bom olor e varias cores e tantas dif- 
ferenças de folhas e flores, que para a vista é gran- 
de recreação e pela muita variedade não se cansa 
de ver,» (1) 



(1) Materiaos e achcgn^s, I, pag. 5t. 
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Boa terra, algo melaiicholica, em o dizer da 
mesmo Padre, essa de qnese contam tantas maravilhas 
e muitas e muitas mais, no próprio escripto citado,, que 
calamos por brevidade, riio escondendo que no anna 
mesmo da chegada dos primeiro» jesuítas, 1549, es* 
crevia Nóbrega a seu mestre o Dr. Navarro fallando 
da cidade do 8alvad(>r: «E' muito salubre e de bons 
ares, de sorte que sendo muita a nossa gente e mui 
grandes as fadigas, e mudando da alimentação com que; 
se nutriram, sào poucos os que enfermam e estes de- 
pressa se curam. 

A região é tào grande que, dizem, de três parte» 
era que se dividisse o mundo, occuparia duas; é mui- 
to fresca e mais ou menos temperada, não se sentin- 
do muito o calor do estio ; tem muitos fructos de di- 
versas qualidades e mui saborosos ; no mar egualmente 
muito peixe e bom, 

Similham os montes grandes jardins e pomares, 
ciue não me lembra ter visto panno de raz tão bello. 
Nos ditos montes ha animaes de muitas diversas fei- 
turas, quaes nunca conheceu Plinío, nem delles deu 
noticia, e hervas de differentes cheiros, muitas e di- 
versas das de Hespanha ; o que bem mostra a gran- 
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deza e l)elleza do Creador na tamanha variedade e 
belleza das creatoras.» (I) 

Escusado é recorrer a Gardim, 

E assim, pois, por uma passagem dos velhos 
chronistas de quinhentos em desfavor da terra, ci- 
tam-se vinte em prol delia, e, pelo que toca aos ha. 
bitantes, os jesuítas são naquelle período accordes em 
considerar os colonos portuguezes muito mais viciados 
do que os índios e mestiços do paiz. Na éra de seis- 
centos, por outro lado, se um auctor dos Diálogos 
das Grandezas do Brasil e um frei Vicente do Sal- 
vador não cançam de bemdizer da terra, no que são 
continuados em princípios de setecentos por Pitta e 
Andreoni, entre esses quatro escriptores, e contem- 
porânea dos dois últimos, surge a diabólica figura de 
Gregório de Mattos, negação completa do fervoroso 
optimismo de todos elles. E' que os maiores ou me- 
nores gabos que nos mereçam a terra e seus habi- 
tadores, já o dissemos, as maiores ou menores cen- 
suras que lhes façamos, questão afinal do tempera- 
mento de quem escreve ou da feição do tempo em 
que vive, não são um critério rigoroso e completo de 



(1) Materiaeis c achorjas, 11, pag. 63. 
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carcicterisat^o de nossa índole, como povo, cm q^tal- 
qner das espheras em qne nos tenhamos exercitado. 

Cremos que o problema se deixará, melhor solver y 
se se appellar para phenomenos mais pecrilíares e pro- 
fundos, para factores mais enérgicos e efficazes. 

De que se tracta? Nada mais, nada menos do 
que definir o brasileiro, caracterisal-o era face da 
portuguez, cuja lingua elle falia na America, cuja 
oivilisação elle representa em o Novo Mundo. E* um 
problema de diíEerenciaçâo ethnica em (^ue tem col- 
laborado d^irante quatro séculos o portuguez^ o iu" 
(lio, o africano e o dima; e também a influencia 
estrangeira, maximé fi-anceza, durant3 um século, 
principalmente pela industria, pela arte, pela littera- 
tura de um século a esta parte. Deste immenso mes- 
tiçamento physico e moral, desta fíisâo de sarigues 
e d^almas, que se não deu em parte alguma d*Ame- 
rica tâo intensamente como entre nós, é que tem 
saido diíFerenciado o brasileiro de hoje e ha-de sahir 
cada vez mais nítido o do futuro. 

Tal o critério novo, por nós estabelecido no?f 
Estudos sobre a Poesia e na Historia da LitteratU' 
ra Brasileira, da (fiai este livrinho é apenas um qua* 
dro schematico. 
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Fciíiando Wolf (1863) nem por sombra teve o 
presentimento deste modo de vêr, como parvamente, 
uma vez, insinuou um adversário nosso, pouco» escru- 
puloso e assas malévolo. Primeiramente, porque nâo 
estabeleceu as bases da doutrina ethnica brasileira ; 
depois, porque nào assentou nella as leis' de nosso 
desenvolvimento espiritual ; e mais, porque não diz 
uma palavra sequer do elemento africano ; e mais 
ainda, porque não definiu o mestiço / porque nfto de- 
terminou o que se lhe deve no Brasil ; porque não 
definiu os outros ooncurrentes, indicando a contribui- 
ção de cada um ; e, finalmente, porque, em todo o 
seu livro, quando, só uma vez, aUude, de passagem e 
rapidamente, ao assumpto é para ne^ar (veja-se bem : 
para negar) a influencia directa dos habitantes pri- 
mitivos do paiz (só falia nestes) e de seus descenden* 
tes na psyché nacional. São «stas as suas palavras : 
« Ce n^est g^t*^ indirectement qtie ces Imbitants primi' 
iifs du pays, par leurs unions avec les cólons, et 
par les roces mèlées (mamelucos et m^estiços) qui en 
sont sorties, ont çxercé sur le développement du ca- 
ractere brésilien et par conséquent sur la littérature 

de ce peuple une inftuence,., » (1) 

(1) Lo Bnésil Lítio raire-Hlstoire de la Littérature 
Brésilienne, por Ferdiíiand Wolf, pag. l. 
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Eis ahi a que se reduz a indicação do critério 
ethnographico em Wolf, um escriptor tão pouco inti- 
mamente conhecedor de nossa vida espiritual, como 
ella é realmente, que chegou a negar a influencia 
directa do mestiço em nossas lettrasf.,, E Gonçal- 
ves Dias ?! 

Bastaria esta só pergunta para desconcertar, não 
tanto ao velho escriptor austríaco, senão a quem ain- 
da hoje tem o desplante de considerar ,0 seu ataba- 
lhoado livro a ultima palavra em historia da littera- 
tura brasileira!,., E* muito despeito. (1) 

Já antes outro phantasista, n*uma irritação do 
momento, tinha attribuido ao botânico Martius nosso 
peculiar modo de pensar, 

O censor queria se referir á dissertação por aquelle 
scientista publicada em 1843 na Revista do Instituto 
Histórico, sob o titulo — Com^o se deve escrever a his' 
toria do Brasil, memoria para a qual nós mesmo ti- 
nhamos sido exactamente o primeiro a chamar em 
ncsso livro a attenção da critica nacional, E' mister 

(1) O auotor dessa estiipidn insiiiua(;ão é o trapa- 
lhão [lortuguesj de nome 'Iheophilo Braga- Opportima- 
meiíte havemos de desíii>rar os milhares de erros que 
sohre poetas brasileiros do século XVIII se lêem em 
seu horripilante volume consagrado a Filinlo Eli/aío. 
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desconhecer completamente o trabalho de Martins para 
levantar falsidades, como essa, sobre elle. O famoso bo- 
tanista no escripto citado dá apenas um conselho e faz 
lima enumeração meramente exterior dos elementos que 
entraram em nossa população. Não os estuda ; não 
08 aprecia em sua acção mutua ; não os mostra fiísio- 
nando-se e reagindo uns sobre outros ; não tenta a 
determinação, nem ao menos vaga, do que devemos a 
cada um dos três factores principaes de nossa nacio- 
nalidade em particular e a todos elles conjunctamen- 
te. Deixa, o que é fundamental na questão, em com- 
pleto esquecimento o ponto saliente do problema : o 
mestiço, sobre quem peculiarmente deveria insistir, 
estudando, repetimos, o especial quinhão de cada 
factor e definindo o caracter do resultado. 

E' o que não fez o illustre bavaro e não quiz 
vèr o apaixonado critico. Felizmente a doutrina, co- 
mo a fonnulámos e expuzemos, penetrou fundo no pen- 
samento nacional, que já começa a apreciar devida- 
mente suas consequências praticas e já a vae em- 
pregando até como base de obras artísticas e litto- 
rarias: romances^ contos, dramas, etc. (1) 

(1) E\'^^m|>Io curioso Ho caso é o Canaan Ho Sr. Gra- 
<;i Aratilia. (fiitt é exactamente o a^iaixoiiado critico a 
({\ie nos referimos. 



^ 



II 



PHASES EVOLUTIVAS 



DA 



Litteràtura Brasileira 



Fernando Wolf, em 1863, dividia a historia da 
litteratura brasileira nos períodos seguintes : 1.** do 
descobrimento do Brasil ao fim do século XVII ; 2.'* 
primeira metade do século XV ILL; 3.^ segunda metade 
do século XV ILL ; 4,<* do principio do século XIX ao 
aimo de 1840 ; 5.** de 1840 ao anno em que publicou 
o seu Brésil Litteraire (1863). 

O defeito desta enumeração de phases é ser de- 
masiado fragmentada e não attender ao critério do 
desenvolvimento das ideias em sua determinação. Por- 
que fazer dos primeiros cincoenta annos do século 
XV ILL um periodo litterario no Brasil ? Que houve 
então de especial na evolução espiritual dos brasilei- 
ros ? Não se percebe facilmente. Que motivos acon- 
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selham a marcar uma phase com os primeiros quaren- 
ta annos do século XIX? Menos justificável ainda é 
este período. 

Fernandes Pinheiro em 1872, era seu Resumo de 
Historia Litteraria, deixou designados estes momen- 
tos, como os mais característicos de nossa vida nas 
lettras: — l"^perioflo da formaçãf}, abrangendo os sé- 
culos XVI e XVn ; 2" o do desenvolvimento, enchen- 
do o século XV UI ; 3** o da reforma constituído pelo 
século XIX. Divisão de phases esta mais bem feita do 
que a de Fernando Wolf, porem ainda assas' defeituosa. 
O auctor deixou-se evidentemente illudir pela separa- 
ção material dos séculos, sem attender que o andar das 
ideias e doutrinas não obedece as mais das vezet^ ás 
marcações exteríores do tempo. Que houve, por ôífem- 
plo, na primeira metade do século XVIII no domínio 
do pensamento brasileiro, que a distinguisse em abso- 
luto dás ultimas décadas do século anteríor? Nada, 
(]ue se saiba. E (^ue de novo acaso representam naf^ 
doutrinas e theorias litterarias os trinta primeiros annos 
do século XIX, <|ue os afaste do velho classismo do sé- 
culo antecedente ? Nada por certo. A enumeração de 
Fernandes Pinheiro é, pois, também inacceitavel. 

Por nossa vez, na Historia da Litteratura Bra- 
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sUeira, indicámos esta divisão : período de formarão 
(1500-1750); período de desenvolvimento autonómico 
(1750-1830); período de transformação romântica 
(1830-1870) ; período de reacção critica e naturalista, 
ao" principio, e, depois, parnasiana e symbolísta (1870 
em diante até os dias actuaes). 

Classificação esta attenta mais.ao movimento das 
ideias e coadunada melhor com os phenomenos intel- 
lectuaes da nação. 

Entretanto, esta mesma divisão de períodos pode 
a.er melhorada, tendo-se o cuidado de marcar por feicho 
de cada phase e inicio da seguinte um factolit terario 
característico. 

Desfarte, teremos : — período de formação (de 
1592, data da 1* edição da Prosopopéa — de Bento Tei- 
xeira Pinto, a 1768, data da publicação das Obra^ Poé- 
ticas — de Cláudio Manoel da Costa) ; período de de- 

■I 

senvolvimento autonómico (de 1768, citada data das 
Obras Poéticas de Cláudio, — a 1836, anno da publi- 
cação dos Suspiros Poéticos — de Gonçalves de Maga- 
lhães) ; período de reacção romântica (de 1836, anno 
dos Suspiros Poéticos — a 1875, época do appareci- 
mento dos Ensaios de Phílosophía e Crítica de To- 
bias Barretto); período de reacção crítica e natura- 
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lista e, depois, parnasiana e symholista (de 1875, 
anno dos citados Ensaios, em diante até os dias 
actuaes.) 

Não é tudo. E' uma divisão em quatro perío- 
dos, cujos dois primeiros escoaram-se, como 'se vê, 
dentro da época do classismo e podem por isso', sem 
inconveniente, reduzir-se a um só, o que nos ' levaria 
a esta divisão triparti ta: — per iodo de formado ou 
periodo clássico, de 1592 — a 1836 ; período de de^ 
senvolvimento ou periodo romântico, de 1836 — a 
1875 ; periodo das reacções anti-romanticas, de 1875 
em diante até os dias de hoje. 

E, como nesta divisão triparti ta os dois últimos 
momentos têm innumeros pontos de contacto, não 
passando, no fundo, de uma reacção contra os velhos 
ideiaes clássicos, sendo a reacção das novas escolas 
contra o romantismo puramente artificial, pois não 
são ellas mais do (|ue romantismo desfarçado, é pos- 
sível, n'uma vista synthetica, reduzir ainda mais a 
classificação, e teremos : — periodo de formação ou 
periodo clássico, de 1592 a 1836 ; periodo de desen^ 
cfdviínento ou de 7'eacçÒes ulteriores, — de 1836 até 
aíj;ora e a continuar pelos annos adiante. 

A primeira phase, dentro das forças do regimen 
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do classismo e do absolutismo regio, começa incipien- 
temente desde (inando se fundaram as primeiras escholas 
de humanidades no Brasil e espiritos, como Nóbrega, 
Anchieta, Cardim, Luiz da Gran, Candavo, Gabriel 
Soares e outros eguaes, ensinaram ou escreveram 
nesta parte d 'America, formando desde logo discipu- 
los da estatura de Vicente do Salvador e António 
Vieira ; inicia-se de facto, no torreno da producçào es- 
piritual, com a publicação da Prosopopéa ; passa pelo 
proto-romantismo da escola de Minas ; assiste á inde- 
pendência politica do paiz e chega até (juando a elite 
intellectual da terra entra a interessar-se directamente 
pela renovação das ideias que se operava então na Eti- 
ropa; a segunda segue d'ahi, dessa nitida consciência 
(jue já tinhamos de nós mesmos, e desdobra-se por todo 
o século XIX, ligando o proto-romantismo mineiro ao 
romantismo propriamente dicto e ás escolas (lue subse- 
(juentemente o substituiram. 



i^i^-^, . 



PARTE SEGUNDA 



Quadro synoptico da evolução dos 
géneros na litteratura brasileira : i 
Poesia ; II Jheatro ; III Romance e con- 
to ; IV Eloquência ; V Historia ; VI Cri- 
tica ; VII Vhilosophia. 



I Poesia 



I. PeHodo Clássico : PHmeira Escola ou Gru- 
po Pernambucano, representado por Bento Teixeira 
Pinto (Fins do século XVI e principios do XVI t — \\ 
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n. Período Clássico : Primeira Escola ou Gru- 
po Bahiano, constitiúdo principalmente por Botelho 
DE Oliveira, Santa Maria Itaparica, etc., e pelo 
typo divergente de Gregório de Mattos ( Secnlo 
XVn e primeira metade do XVHI ; 

ni. Periodo Clássico : Escola Mineira, perso- 
nificada em Basílio da Gama, Durão, Cláudio da 
Costa, Alvarenga Peixoto, Gonzaga etc. — (Segun- 
da metade do século XVHI) ; 

IV. Periodo Clássico: Primeira Escola Flumi- 
nense, cujos orgàos foram Silva Alvarenga, Sousa 
Caldas, SÂo Carlos, etc. (Fins do século XVUI 
e três primeiras décadas de XIX) ; 

V. Periodo Rom,antico: primeiro momento (Se- 
gunda Escola Fluminense), com o triumvirato inicial 
de Gonçalves de Magalhães, Porto Alegre e 
Gonçalves Dias.— (Século XIX, de 1830 ou pouco 
depois em diante) ; 

VI. Periodo Pomantico : ainda primeiro momen- 
to, com 08 quatro divergentes, — Moniz Barreto (em 
tomo ao qual se grupou a Segunda Escola Hahiana), 
Maciel Monteiro e Laurindo Rabello. (Século 
XIX, de 1830, ou ponco depois, em diante) ; 

Vn. Veriodo Romântico : segundo momento (PH- 
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meira Escola 'Paulista), com o triumvirato byroniano 
de Alvares de Azevedo, Aureliano Lessa e Ber- 
nardo Guimarães (Século XIX, de 1848 ou pouco 
antes em diante) ; 

Vin. Período Romântico : terceiro momento, os 
epigonos de Bjn-on, Musset e Lamartine, com Jun- 
queira Freire, Casimiro de Abreu, Pedro de Ca- 
i.ASANs, Constantino Gomes, Augusto de Mendon- 
ça, etc, e nos quaes se prende logicamente Fagun- 
des Varella — (Século XIX, de 1855 ou pouco an- 
tes em diante) ; 

IX. Ver iodo RoTuantico : quarto momento, os 
sertanistas, tradicionalistas e campesinos (Escola Mara- 
nhense), com Trajano Galvão, Gentil Homem, 
Dias Carneiro, Joaquim Serra, etc, aos quaes 
se jimtam lógica e chronologicamente — Franklin Dó- 
ria, Bittencourt Sampaio, Juvenal Galeno, Bru- 
no Seabra e Mello Moraes Filho (—Século XIX 
— , de 1858, ou um pouco antes, em diante) ; 

X. Periodo Romântico : os dois divergentes dos 
momentos immediatamente anteriores, — JosÈ Bonifa- 
(;io (o moço) e Luiz Delfino, precursores do hugoanismo 
condoreiro e aos quaes se prendem Pedro Luiz e José 
Maria G. de Sousa. (Século XIX, de 1855 em diante) ; 
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XI. Período Romântico : os três divergentes 
também dos momentos anteriormente próximos, — ^pre- 
cursores do parnasianismo, Teixeira de Mello, 
Machado de Assise Luiz Guimarães Júnior — (Sé- 
culo XIX, de 1858 on 59 em diante) ; 

XTT Período Romântico : quinto e ultimo mo- 
mento (Segunda Estola Pernambucana), com os oon* 
doreiros a Hugo e Quinet, — Tobias Barreto, Cas- 
tro Alves, Victoriano Falhares, Carlos Fer- 
reira, QuiRiNO DOS Santos, Elzeario Pinto, etc. 
(Século XIX, de 1862 a 1870 e annos próximos) ; 

XTTT. Período de reacç(Xo contra o romantismo : 
primeira manifesta^ de revolta, com o philosopismo 
ou scientificismo poético de Stlvio Bóméro, Teixei- 
ra de Sousa, Martins Júnior, Annibal Falcão, 
Prado Sampaio, etc. (Século XTX, de 1870 a 1880) ; 

XIV, Período de reacção contra o romantismo : 
poesia realista umas vezes, social, e revolucionaria ou- 
tras, de Celso de Magalhães, Souza Pinto, Ge- 
NERiNO DOS Santos. (Estes dois passados mais tarde 
ao positivismo), , Carvalho Júnior, Fontoura Xa- 
VIER, Lucio DE Mendonça, Assis Brasil, Augus- 
to DE Lima, Valentim Magalhães, etc., aos quaes 
se prende Medeiros b Albuquerque, sendo que a 
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a todos precedera— José Jorge de Siqueira Filho 
—(Século XIX, de 1872 ou 73 era diante) ; 

XV. Período de reacção contra o romantismo : 
os parnasianos (Segunda Escola Paulista), com Theo- 
FHiLO Dias, Raymundo Correia, Olavo Bilac, Al- 
berto DE Oliveira, Affo>"so Celso, aos quaes se 
prendera Arthur Azevedo, João Ribeiro, Adelino 
Fontoura, Guimarães Passos, Rodrigo Octávio, 
Magalhães de Azeredo, Mário de Alencar, Luiz 
Guimarães Filho, Paulo de Arruda, Osório Du- 
que Estrada, etc. (Século XIX, de 1878 era dian- 
te) ; 

XVI. Período de reacção contra o romantismo : 
divergentes mais ou menos pronunciados do parna- 
sianismo, Luiz Murat, Mucio Teixeira, Emílio 
DE Menezes, Theotonio Freire, França Pereira, 
João Barreto de Menezes e, recentemente, João 
Pereira Barreto e Fausto Cardoso. (Século XIX, 
de 1880 em diante, quanto aos primeiros, e mais tarde, 
(pianto aos últimos) ; 

XVn. Período de reacção contra o parnasia- 
nismo: eschola decadista e symbolista, cora os ad- 
versários do systema anterior, Cruz e Sousa, Ber- 
nardino Lopes, Alphonsus de Guimarães, Fran- 



— 56 — 

CISCO Mangabetra, Nestor Victor, Sylveira Net 
xo, Félix Pacheco, Mário Pederneiras, etc. (Sé- 
culo XIX, de 1890 em diante). 



* * 



Este quadro dá uma clara ideia do desenvolvi- 
mento orgânico da poesia nacional nos ([uatro séculos 
de nossa existência. 

Faz-se mister exclarecel-o com algumas notações 
indispensáveis. 

A chamada primitiva eschola pernambucana, cu- 
jo feito mais notável é a publicação da Prosopo- 
péa de Bento Teixeira em fins do século XVI, 1592 
ou í)3, coma se suppõe, não tem outro valor intrín- 
seco a não ser o de iniciar o pensamento brasileiro em 
cousas de litteratura. Bento Teixeira deveria ter com- 
panheiros que com elle constituíssem no ultimo de- 
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cénnios do alliidido século e começos do seguinte um 
grupo de sujeitos dados ás lettras. 

A eschola bahiana do século XVII, devendo ter 
começado em 1G20 ou 30, prolongou-se largamente 
pelo século immediato ; porquanto, se Eusébio de Mat- 
tos, seu irmão Gregório, Bernardo Ra vasco e outros 
viveram e moiTeram dentro dos limites de seiscentos ^ 
Botelho de Oliveira existiu em ambos 03 séculos, e 
Santa Maria Itaparica e outros nasceram, e falleceram 
durante o século XVm. 

A eschola mineira é toda um producto deste ul- 
timo século, pelo génio e pelos princípios quo a di- 
rigiram, contendo apenas raros representantes que, já 
velhos e cansados, prolongaram os dias até aos co- 
meços do século XIX. Diverso é o caso da (^ue cha- 
mamos a primeira eschola fluminense, cuja funcção 
histórica foi exactamente unir os dois séculos, com 
8Qva Alvarenga (1814), Sousa Caldas (1814), São 
Carlos (1829), a que se Ugam Januário Barbosa (1846), 
Prei Bastos Baraúna (1846), Eloy Ottoni (1851), Pe- 
dra Branca (1855), Vilella Barbosa (184G). (1) Entre 



(I) Os a finos írnlicaflos são ns «lalas do fnlleci- 
mento destes poetas. 
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e«feíí e oh iroinaiitícos acham-se Odoríco Mendes, Fii*- 
mino Silva e Dutra e Mello, 

A esehoía romântica teve se^i primeiro periodo de 
lSíí(>%oa melhor T8;}0,em deante com os sectários de Cha- 
teanbriand e Lamartine, sob a direcção de Domingos de 
Magalhães, Porto Alegre, que viveram até depois de 
1875, e Gonçalves Dias, fallecido mais cedo em 1864^ 
o (fite importa dizer <pie os dois prime rros chegaram 
a vèr todo o desenvolvimento e ató a morte de sevi svs- 
tema, e o terceiro apenas a sna melhor parte, sem pre- 
senciar-lhe o desastre final. Entretanto, desde antes de 
18í5fi, três homens, dois de grande talento poético, Ma- 
(5iel Monteiro e José Maria do Amaral y e o terceiro 
de rai*o talento de repentista, Francisco Moniz Barretx)^ 
inioiai*am-se na poesia, sem nada deverem a Maga- 
lhães, Porto Alegre e Gonçalves Dias, de quem diver- 
gem C/Onsideravelmente. 

E' forçoso jnntar-lhes nm quarto, q^ie tem com 
a<inelles, alem de outros pontos de contacto, o de nada 
também dever ass alludidos chefes, Laurindo Rabel- 
lo, nascido em 1820, e nào em 182G, como erradamen- 
te se diz, e fallecido no mesmo anno em qu . o auetor 
dos Tlmbyras, 1864. 

O seí/imdo periodo romântico, já presentido por 
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T'rancisco Octaviano, começa verdadeiramente desde 
1847 ou 48, com os primeiras notas de Alvares de 
Azevedo, Aureliano Lessa e Bernardo Guimarães, em 
S. Paulo ; prolonga-se por bons deseseis annos (1847 
18í>3), alastra o paiz inteiro com Junqueira Freire, 
Tranco de Sá, Pedro de Calasans, Constantino Gomes, 
Casimiro de Abreu, Augusto de Mendonça, e chega a 
ter por ultimo representante notável — Fagundos Va- 
lella, fallecido em 1875. 

O grupo romântico seguinte desenvolve-se polo 
mesmo tempo, tendo intuições diversas i*epre^entadas 
em Trajano Gtilvão, Marques Rodrigues, Dias Car- 
neiro, Gentil Homem, Bruno Seabra, Bittencourt Sam- 
paio, Joaquim Serra, intuições que chegam até Juvenal 
Galeno e Mello Moraes Filho, poetas posteriores. 

Ao lado destes dois últimos grupos, a datar de 
1847 ou 48 o primeiro e o outro de 1853 ou 54, ap- 
j>arecem os dois grandes talentos divergentes : José 
Bonifácio, o moço, morto em 1886, e Luiz Delfino, 
ainda vivo, dois precursores dos condo rairos, parna- 
i5Íano mais tarde — o segundo. A elles prendem-se Pe- 
dro Luiz Pereira de Sousa e. com tí\lcuto muito su- 
perior ao deíite, José Maria Gomos do Sousa. 

Caso parecido de divergência é o cv«a ^<è. ^Jvíí». 
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com Teixeira de Mello e Machado de Assis, qne se- 
riam filiados no grupo em que se acham Jimciueira, 
Casimiro e Varella, se, pela correcção plástica do 
verso, iiào divergissem tanto delles. 

kSimilhante é o caso de Luiz Guimarães Júnior^ 
((ue vae constituir, por idêntico motivo, com esses 
dois divergentes, o grupo dos precursores dos parna- 
sianos. Os dois primeiros começaram a escrever versos 
em 1856 ou 57 ; o ultimo em 1861 ou. 62. 

A phase seguinte, do reacção contra as senti- 
mental idades e devaneações a Lamartine, e os epicu- 
rismos a Musset, iniciou-se nesso ultimo amio, 1862, 
n'um trovar mais rude em que havia já preoox3upa- 
ções patrióticas, politicas, sociaes, e uns tons tomados 
a Victor Hugo e Edgar Quinet. Tobias Barreto, Cas- 
tro Alves, Victoriano Falhares e Elseario Pinto sào 
os (juatro melliores representantos desta ultima phase 
orgânica do romantismo, ([ue durou em rigor de 1862 
a 1870, 

O scientificismo ou melhor philosophismo poético 
desenvolveu-se de 1870 a 80. O seu primeiro manifes- 
to doutrinário foi naciuelle anno publicado no Recife 
por Sylvio Roméro, acompanhado mais tarde por Tei- 
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xeira de Sonsa, Martins Júnior, AnniboJ FalcAo e 
Practo Sajnpaio. 

Ao la<1o se Imria fonnado certa tendência de nv 
loraç&o realiata, alliada, em algnnH, a mais on meiío» 
forten preoccHpaçôea aociaes ; isto poi- íflTl oii 72 em 
diante, persorificaiido-se mais aalieii temente cm Celso 
(le Magalhães, Generino dos Santos, Souan Pintn «* 
Carvalho Jonior, até í»rto ponto precfidiílox, cota e»- 
traordinario talento, por J, Jorge de Kiijiiftirn Filho. 
Assim era ein Pernambuco, 

Feâo mesmo tempo, mas um ponco mais tard», 
' égnal tflndeDcia sarge em 8. Panlo, com Fontoura Xa- 
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Sâo os symholistas ou íiephelibatas. Já os natu- 
ristas e os humanistas pretendem pol-os em retirada. 

Cumpre advertir que, desde o momento em qne 
se destacaram os parnasianos, desde 1880, doia poetas 
muito têm produzido, sem que se possam dizer filia- 
dos nessa eschola : Luiz Murat, com um talento pes- 
soal e forte, e Mucio Teixeira, antigo condoreiro, com 
singular intelligencia, dexteridade e consummado sa- 
voir faire, e, algum tanto mais tarde, quatro outros 
tém feito o mesmo, sem que devam ser incluídos nem 
«ntre os crentes do parnasianismo, nem entre os ne- 
phelibatas, e sào : Emilio de Menezes, Tlieotonio Frei- 
re, França Pereira e João Barreto de Menezes, filho 
do auctor dos Dias e Noites. — Releva ponderar ser 
essa também a posição de João Pereira Ban-eto e 
de Fausto Cardoso, já dantes este conhecido como cri- 
tico de philosophia e orador. 

Cumpre-nos advertir, por fim, <]ue o schema 
nestas paginas traçado da poesia brasileira, bem como 
os dos outros géneros, que se vão seguir, não sào vla.s- 
siflcações de escolas, como a uma critica, malévola 
ou inepta, quiz parecer. São enumerações das piíases 
da evolução dos alludidos géneros, A difíereiíça é 
enorme e causa espanto haver quem a desconheça. 



II Iheatro 



I. Vrimciros germens dramáticos, sob a fónna de 
autos, con8agrados á vida de santos, feitos pelos je- 
snitas no decorrer do século XVI ; 

n. Ver iodo verdadeiramente inicial, sob o as- 
pecto litterario, com Salvador de Mesquita, Gox- 
VALO Ravasco, José Borges de Barros e Bote- 
lho DE Oliveira, no século XVH ; 

HE. A comedia e a tragi-comedia, ao gosto do 
(jue se fazia em Portugal, sendo seu melhor tjpo 
representativo AxTOXio JosÉ da Silva, no século 

xvni; 

IV. A tragedia ao gosto clássico, sob a direcçào 
de Alvarenga Peixoto, Nascentes Pinto e ou- 
tros, em fins do século XVm e começos do XIX. A 
esta pliase pertencem algumas traducçôes de Odorico 
Mendes ; 

V. V rime iro momento de crearão romântica 
{ 18í38-18ôO), com Domingos José Gonçalves de Ma- 
galhães, auctor de António José e de Olgiato ; Nor- 
berto Sn. VA, auctor de Clytemnestra ; Teixeira e 
Sousa, auctor de C(trneliu e do Cavalleiro Teutonico, 
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isto nos domínios da tragedia ; e mais com Luiz Car- 
los Martins Panxa, auctor de O Judeus em Sahbo- 
do de Alleluia, A Festa iia Roça, O Juiz de Vaz 
na Roça, Os Dois ou o Inglez Machiuista, O No- 
viço, O Dilettante, Os Irmãos doÃ alma^, etc. ; Por- 
to Alegre, auctor de A Estatua amazonica, O Es- 
pião de Banaparte, O Sajjateiro politicão, Angé- 
lica e Firmino, nos domínios da comedia ; e mais 
com António Gonçalves Dias, auctor de Patkul, 
Beatrie de Cenci, Boabdil, Leonor de Mendonça ; o 
citado Norberto Silva, auctor de Amador Bueno; 
Paulo do Valle, auctor de Caetaninho, no que 
diz respeito ao drama ; 

VI. Segundo momento de creação romântica 
(1850-1870 e annos próximos), com Joaquim Manoel 
DE Macedo, no drama e na comedia, auctor de Luxo 
e Vaidade, Líisbella, Cobé, O Cego, O Phantasma 
Branco, A Torre em concurso, O Vrimo da Cali- 
fórnia, Amor e 'Pátria, etc. ; José de Alencar, 
com O Demónio Familiar, Azas de um anjo, Mãi, 
Verso e reverso, O Jesuíta, O Credito, etc. ; Agrá- 
rio de Mejíezes, com Calaòar, Mathilde, Os Mise- 
ráveis, Dona Forte, Retrato do rei, Vrimeiro amor. 
Uma festa no Bom fim. Os Contribuintes, Bartholo- 
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meu de (riismão, Vottf lltTe, O Príncipe do Brasil; 
Luiz António Bourgain, com Luiz de Camões, Fe- 
dro senij Fernandes Vieira^ e mnitoH outros ; Quin- 
tino BocAYUVA, anctor de Os Mineiros da desgra^, 
Omphalia ; Pinheiro Guimarães, com Historia de 
vma moça rica, etc. ; e, mais Achilles VarejÃo, 
Castro Lopes, Machado de Assis, Augusto de 
Castro, Clemente Falcão, Sizinando Nahuco, Joa- 
quim Serra, Constatino José Gtomes de Sousa, 
Franklin Távora, Carneiro Vilella, António da 
Cruz Cordeiro, Barata Ribeiro, Sabbas da Cos- 
ta, cada \\m destes com vai-ias composições meritó- 
rias. Ao começo desta epocha pertencem as obras de 
theatro do Dr. Ernesto Ferreira Frnaça ; 

Vn. Terceiro momentf» de creacão romântica e 

9 

inicio de algumas tentativas naturalistas (iH70'\dO0), 
com Oliveira Sobrinho, Domingos Olympio, Fran- 
ça Júnior, Arthur Azevp:do, Pinto Paí^ca, Alui- 
zio Azevedo, etc. ; 

Vm. Eeacção ideiaUstic^t-sgmbolista — de Coe- 
lho Netto, com vários ensaios faunos recent-es). 



— 66 — 



« 
* * 



Greral mente se diz e «e repete ser a cli-amatm-^ía 
a parte mais eiiíezíula da litteratiira brasileira. Nào 
é verdade : o couto nào lhe tem sido mais avantajado 
entre nós, nem até o romance, a <lespeito das appa- 
rencia. (1) 

Para proval-o basta lembrar (pie nào possnimos 
nas^ letras nomes (pie devam merecer mais do que os 
de António José, Martins Penna e Agrário de Mene- 
zes, simples comediographos e dramátistas, e recoi- 
dar mais que as obras de tlieatro de Magalhães, Ma- 
cedo, Alencar, Arthar Azevedo, cpiatro dos maiorefe 
nomes da littei atnia pátria, nào sào inferiores aos sens 
outros escriptos. Bem longe disso. 

O mesmo se poderia ijuasi dizer de Gonçalves 



(1) Escusado é falíar na hUtoria, na philojíophla, 
na critica, evidenteínenie menos avultadas do cpie a 
dramaturgia^ que só eiiooiífra superiores na poesia e 
na eloquência . 
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DioH, se nfto fora á fama incomparável de sua obra 
poética. 

O que ha é (j[ue a mór parte da produc<;^x> dramá- 
tica fica mannscripta na caixa dos theatros e o pouco 
que se publica não é lido. Ninguém lê dramas e co- 
medias, ou os lê rarÍ88Ímameut« : o drama e a come- 
dia têm, alem disso, de ser representados e è nest^ 
terreno que vão os nossos productos do género achar 
a mort«. 

Por motivos que não vem agora ao caso espla- 
nar não aguentam a concurrencia com as importavòcs 
estrangeiras. A historia de nossa dramaturgia é qwe 
não tem sido feita com o cuidado, o desvelo, o amor 
que fora para desejar. 

Pela inspecção do quadio evolutivo acima vé-se 
que distante esteve o desenvolvimento do theati'o da 
evolução da poesia e da eloquência., é certo, mas só 
destas e não dos outros géneros litterarios. Pela mes- 
ma simples inspecção vê-se também ({ue no século 
XIX contamos alguns nomes notabilissimos no drama 
e na comedia e ordena a verdade confessar que al- 
gumas das obras mais meritórias do romantismo bra- 
sileiro são justamente varias daqnellas producções de 
theatro citadas. 



««»i 



Mi 



«««««■Mi 
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Em Martins Pcnna. Gonçíilves Dias, Máuoel de 
Macedo, José de Alencar, Agrário de Menezes e Ar- 
thur Azevedo pode-se escolher nma bibliotbecá (Jra- 
matica muito digna de apreço. 

Nosso valor, por este lado, nào tem sido tao 
insignificante como sempre se disse e continua a dS/>er. 



—a 




Ill Komanee e Conto 



I. Primeiro momento f ou periodo precursor (E^o- 
ca colonial), com os Contos populares e a litteratu- 
ra de cordel, cuja melhor manifestação é o Peregri- 
no da America, por Nuno Marques Pereira; 

n. Phase de inicio directo com o romantismo 
(1840-1856), com Amanda, de Domingos de Maga- 
lhães ; Romances e Novellas, de Norberto Silva; 
O Filho do Pescador, Tardes de um Pintor, Maria 
ou a Menina roubada, A Providencia, As Fatali- 
dades de dois jovens, de Teixeira e Sousa ; O Fo- 
rasteiro, A Moreninha, O moço loiro, Rosa, Dois 
Amores, Vicentina, de J. Manoel de Macedo ; O 
Desengano, A Filha do Salineiro, de Constantino 
Gomes de Sousa ; 

m. Reacção brilhante pelo estylo, que tinha si- 
do excessivamente descurado no período anteríor, com 
José de Alencar (1856-1877), em Viuvinha, Cin- 
co Minutos, Guarany, Iracema, Minas de Prata, 
LuÀ^iota, Diva, Pata da Gazella, Sonhos de Ouro, 
O Tronco do Ipê, Til, Senhora, etc. ; 

IV. O meio naturalismo tradicionalista e cam- 
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pesino (1860-1884), de Franklin Távora, Bernar- 
do Guimarães, Escragnolle Taunay, Araripe Jú- 
nior, Appolinario Porto Alegre^ Inglez de Sou- 
sa, Clementino Lisboa, a que se prendem José do 
Patrocínio, Rodolpho Theophilo, Affonso Arí- 
Nos, JosÈ Verissimo, Garcia Redondo, Galdino 
Pinheiro, Do^ngos Olympio e outros. 

V. O meio naturalismo das cidades (ISGOASSá)^ 
com Manoel de Almeida, Luiz Guimarães Júnior, 
Caiineiro Vilella, Celso de Magalhães, aos quaes 
sa prendem, bem como, em parte, ao grupo anterior, 
Xavier Marques, Magalhães de Azeredo, Arthur 
Azevedo, Medeiros e Albuquerque, Valentim 
Magalhães, Domicio da Gama, Arthur Guimarães, 
Arthur Lobo, Affonso Celso, Papi Júnior (anctor 
do Simas), Viveiros de Castro, Heitor Guima- 
rães, Pedro Rabello e alguns mais ; 

VI. O psycliologism,o lmm,oristico-pessimist>a^ 
de Machado de Assis, com Memorias Posthumas de 
Braz Cubas ^ Quincas Borba, Dom Casmurro, Va- 
rias Historias, etc. (1879-1904) ; 

Vn. Reacção naturalista pura ( 1880-1901 ) de 
Aluizio Azevedo, Júlio Ribeiro, Marques de 
Carvalho, Horácio de Carvalho, a q^ie prendem 
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Theotonto Freire, este com intuição original, 
Adolpho Caminha, Figueiredo Pimentel, Antó- 
nio Celestino, Faria Neves Sobrinho e outros ; 

Vni. Psychologismo kleialista com tendências 
,sy mbolica.9, de Raul Pompèa, a qne se vâo ligar 
Xestor Victor, Gonzaga Duque, Gtraça Aranha e 
poncos mais, (1885-1904) ; 

IX. O eclectismo universalista.^ de Coelho Net- 
to, qne tem produzido abundantemente em todos os 
géneros, sendo, mais ou menos, acompanhado em si- 
milhantes tendências — por Virgílio Várzea (1884- 
11)04). 






Este schema poucas explicações exige. O roman- 
ce, a uovoUa e o conto, como íbrma litteraria, só co* 
uieçaram no Brasil no século XIX, j)Ouco antes de 
findar a primeira metade deste. 



«?<* 

Os primeiros productos do género, devidos a 
Magalhães, Norberto Silva, Teixeira e Sousa e Manoel 
de Macedo, são hoje quasi illegiveis, por escriptos em 
detestável estylo, incorrecto, incolor. O próprio Ma- 
cedo, que na poesia revelou talento, e no theatro 
certa vis cómica, no romance mesmo algum geito do 
observador, nào escapa á lei geral do péssimo estylo 
da época. 

Nem ao menos lhe coube a maneira emphatica e 
solemne dè Magalhães, Porto Alegre, Salles Torres 
Homem e Monte- Al veme, os melhores prosadores nos- 
sos da primeira metade daquelle século. O desalinho 
e a incorrecção de Macedo só encontram seus iguaes 
em Teixeira e Sousa e Manoel de Almeida. Não é pre- 
ciso lembrar a brilhante excepção de Gonçalves Dias, 
nasso melhor poeta na primeira phase do romantis- 
mo e egualmente o melhor prosador daquelle pe- 
riodo. 

Como quer que seja, a grande reacção na arte da 
palavra escripta, na difficil arte da prosa, foi operada 
por José de Alencar, cuja imaginação, talento descrip- 
tivo, brilho de colorido e abundância de tons são ver- 
dadeiramente notáveis. Por este lado, ainda hoje está 
quasi só. Com Machado de Assis e Raul Pompéa, cons- 



. jj 
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titue o triuinvirato máximo na evolução do romance 
nacional. 

Alencar, em pleno romantismo, siippriu pela in- 
tuição do génio o que lhe faltava de observação e de 
estudo, e chegou a ter uma nota para cada uma das 
múltiplas manifestações do viver de nossas populações. 
O Índio, o colono, o fazendeiro, o gaúcho, o sersa- 
nejo, o roceiro das fazendas e engenhos, o elegante 
das cidades, o escravo, o politico, e nomeadamente a 
fina flor da população brasileira, symbolisada na mei- 
guice incomparável de nossas bellas fluminenses, tudo 
isto passa com vivas cores naí^uelle brilhante kalei- 
doscopio, que é a obra variada e original de José de 
Alencar. Machado de Assis, penetrando no mundo 
subjectivo de seu próprio pensamento, e trazendo-nos 
dalli algumas das paginas da mais orginal psychologia 
em lingua portugueza, é frio, mas correcto na sua im- 
perturbabilidade. Rual Pompéa, tendo tanto calor 
(juanto Alencar e varias das qualidades de Machado, 
deixou em seu admirável Atheneu e n' alguns peque- 
nos contos algumas das jóias mais puras da litteratu- 
ra brasileira. Estas três singulares figui-as não podiam 
fazer eschola. Seus imitadores são sira])lesment« desa- 
sãdos, imprestáveis. 
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Os três outros typos representativos do romance 
brasileiro sào Franklin Tavoi*a, Aluizio Azevedo e Coe- 
lho Netto, cada um delles á frente de nm ginipo, on 
melhor, cada nm delles apontando um caminho a ser 
ti-ilhado por outros. Távora, cujo mérito nào tem sido 
devidamente at|UÍlatado, é o mestre mais perfeito no 
itradicionalisnio aldeão^ com O Cabelleira^ O Matuto^ 
e esse admirável Lourenço, um dos melhoi^ef? livros 
de nossas lettras. Aluizio, com a Casa de pensão e 
O Cortiço^ para nào fallarn'0 Mulato, O Ciirvja o 
O Htmiem, fez os dois livros mais verdadeiramente 
i-ealistas de toda a litteratura patría. Coelho Netto 
possúe feição própria na imaginativa, na facilidade de 
escrever, na abundância do vocabulai*io, no colorido 
das tintas e menor cunho em a profundeza da analyso. 
na pintura dos caracteres, n'uma systematisax^ào cer- 
ta pai'a um alvo detenninado. Ao contrario, sua obra, 
já hoje bem avultada, dá-nos o exemplo de um com- 
pleto eclectismo. Nào é, um systematico a Macnado, 
a Pompéa, a Aluizio ou a Távora. 

As três outras figuras do romance nacional, (^ue 
occupam o terceiro plano, sào : Manoel de Almeida, 
rujas Memfffías de um sargento de milicias têm sido 
em excesso elogiadas ; sàx), por ceilo, muito mérito- 
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rias pelo cunho realístico da narrativa, mas escriptas 
iio mais descurado dos estylos; Celso de Magalhães, cujo 
l^m Estudo de temperam enf^ tem grande valor; final- 
mente, Escragnolle Taunay, com a Mocidade de T ra- 
iano^ Ouro sobre Azul, O Bomance de uma mulher^ 
e, sobretudo, Innocencía^ livro de mérito, sem ser um 
monumento, como alguns têm querido crer. 

Merece menção especial Theòtonio Freire, por- 
<iue possue alguns contos que são verdadeiras jóias 
litterarias. 



IV Eloquência 



I. Á predica ingénua dos missionários do sé- 
culo XVI, com AfepicuELTA Navarro, Nóbrega, An- 
chieta, Cardim, Luiz da Gran e outros ; 

n. Escola hahiána do século XVII ^ com Eu- 
sébio DE Mattos, Antoxio de Sá, António Vieira, 
Roberto de Jesus, Manoel da Madre de Deus, 
etc. ; 

ni. Escola Fluminense dos fins do século XVIII 
e começos do século XIX, com Sousa Caldas, Sam- 
paio, São Carlos, Santa Úrsula Rodovalho, Mon- 
te Alverne, CuNilA Barbosa, a que se ligam o Vi- 
gário Barreto e Frei Caneca; 

IV. Escola Bahiana do século XIX, represen- 
tada em Santa Èità Bastos, D. Romualdo de Sei- 
xas, Frei Itaparica, Frei Raymundo, Padre Fon- 
seca Lima, a que se prendem o Padre Patrício 
Moniz e D. António de Macedo Costa; 

V. Alvorecer da eloquência politica na Consti- 
tuinte de 1823 e seu desenvolvimento nos tempos do 
primeiro Reinado, da Regência e primeiros annos do 
segundo Ími)erador-— (Í823-1848), com António Car- 
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LOS, Lixo Coitinho, Carneiro de Campos. Ber- 
nardo DE Vasconcellos, Alves Branco, etc. 

VI. A plêiade (lo segundo Reinado (1848-1868), 
com Maciel Monteiro, Abrantes, Jequitinhonha, 
São Lourenço, Paraná, Uruguay, Nabuco, Zaca- 
rias, Sousa Franco, Cotegipe, Inhomerim, Ga- 
briel Eodrigues DOS Santos, Kio Branco e mui- 
tas outros ; 

Vn. A nova eloquência nos ultimas annos do 
segundo Reinado (1868-1889), com Fernandes da 
Cunha, José Bonifácio (moço). Gomes de Castro, 
Ouro Preto, Andrade Figueira, José de Alencar, 
Silveira Martins, Ferreira Vianna, aos quaes se 
ligam RuY Barbosa, Joaquim Nabuco e Affonso 
Celso (o moço), etc. ; 

Vm. A eloqusncia forense^ a tribunicia^ a aca- 
démica^ desenvolvidas ao lado da sagrada e da par- 
lamentar, contando como principaes representantes — 
Urbano Sabino, Randulpho Medrado, Paula Bap- 
tista, Sebastião Dias da Motta, Aprigio Gui- 
marães, Quintino Bocayuva, Tobias Barreto, Lo- 
pes Trovão, José do Patrocínio, Oliveira Bel- 
LO, etc. ; 

IX. Nova p/iase da eloquência sagradu ( 1830 
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em diante), com D. Luiz Kaymundo da Silva Bri- 
to, Padre Júlio Maria, Cónego Francisco de Pau- 
la KoDRiGUES e Monsenhor Manoel Vicente. 

X. Ultima phase da eloquência parlamentar 
(1890-1904) em que, se tém feito ouvir : Campos Sal- 
les, Manoel Victorino, Barata Ribeiro, Assis 
Brasil, Belisario Augusto, Barbosa Lima, Eduar- 
do Ramos, José Augusto de Freitas, Nylo Pes- 
sanha, Gastão da Cunha, Francisco Sá, Serzedel- 
Lo Correia, Custodio Coelho, J. J. Seabra, Mar- 
tinho Garcez, Esmeraldino Bandeira, Fausto 
Cardoso, Sylvio Romèro e outros, nào sendo pre- 
ciso lembi*ar os nomes de Gomes de Castro, Ruy 
Barbosa, Lopes Trovão, Quintino Bocayuva © 
Oliveira Bello, por já citados linhas acima. 






Este quadro schematico é de fácil compreliensão 
e dispensa commentarios. 

Por elle se vê ser a eloquência d 'entre os sete 
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géneros litterarios um dos que possuimos desde os 
mais antigos tempos da colónia. Os outros que gosam 
de igual privilegio são : a poesia e a historia. 

São os três que deitam raizes mais longas no 
tempo. 

O romance^ a critica e q. pkilosaphia são os mais 
recentes, tendo começado somente em pleno século 
XIX. O theatro occupa uma posição intermédia. Pon- 
do de lado, e não pode ser por outra forma, os autos 
do século XVI, devidos a Anchieta e raros outros 
jesuitas, por estranhos á litteratura propriamente dieta, 
vè-se que o género começou, para brasileiros, em priu- 
cipios do seoulo XVIII, com António José da Silva. 






V Historia 



I. Primeiro período^ em quo predominam as car- 
tas annuas, relatórios ^ diários, biographias, des- 
cripcões chorographicas do paiz, abrangendo todo o 
século XVI até começos do XVII, isto é, até Frei 
Vicente do Salvador (1500-1G27), com Gandavo, Nó- 
brega, Anchieta, Cardim e o incomparável Gabriel 
Soares ; 

n. Segundo período, de Frei Vicente do Salva- 
dor a Rocha Pitta, isto é, da Historia da Custodia 
do Brasil ^ Historia da America Portugueza (1G27- 
1730); 

m. Terceiro período, epocha principalmetite das 
chronicas de capitanias e mohlliarchias (1730-1820), 
com Jaboatam, Borges da Fonseca, Pedro Taques, 
Frei Gaspar da Madre de Deus, Roque Leme, Bal- 
thazar Lisboa, Pizarro de Araújo, etc. ; 

IV Período de transição para historias geraes, 
representado peculiarmente em Oayrú, São Leopoldo, 
etc. ; (1820-1850) ; 

V. Periodo das historias geraes on limitadas a 
certas zonas ou epochas, principalmennte com Fraín- 
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císco Adolpho Varnhagen, «lue escreve a Historia 
(jferal do Brasil e a Historia das Luctas com os 
HoUandezes; JoÃo Lisboa, que nos dá os Aponta- 
mentos para a Historia do Maranhão ; Pereira da 
Silva, muito inferior aos dois, que produz, entre ou- 
tros livros, a Historia da Fundação do Império 
Brasileiro, Norberto Silva, que, alem dá Historia 
das Aldeias de índios do Bio de Janeiro, publica a 
Historia da Conjuração Mineira / Rayol, que é 
auctx)r da Historia dos Motins Politicos do Pará, 

A estes podem-se juntar Ignacío Accioli, Mel- 
lo Moi-aes (o velho) e Felício dos Santos, àuctor das 
Memorias do Districto Diamantino (18Í0-1870 e ân- 
uos próximos) ; 

VI. Vhase de inonographias eruditas, devidas 
pi incipalment^ a Joaquim Caetaxo da Silva, Cân- 
dido Mendes de Almeida, seu irmão JoÃo Mendes, 
Silva PaRANHos Filho (Barão do Rio Branco), Val- 
le Cabral, Ramiz Galvão, Teixeira de Mello ; 

Vn. í7//jtmaj^/4a«e em que, alem da erudição, snr- 
ííem vistas theoricas geraes, com CaPRiSTaNo DE Abreiu, 
p)odeudo-se a esta corrente juntar Joaquim NaBUCo, por 
seu livro — Um Estadista do Império e suas memo- 
rias sobre os limites do Brasil com a Guyana Ingleza. 
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Um olhar de imparcialidade lançado sobre nos- 
sos historiaderes destacará d 'entre elles três que se 
elevam acima de todos os outros : Varnhctgen, por- 
que foi o que primeiro comprehendeu ser impossível 
fazer a historia sem os documentos originaes, e, por 
isso, muito andou, muito pesquizou, muito leu e de 
tudo conseguiu extraliir essa Historia Geral do Bra- 
sil, que, apezar de seus defeitos de redacção e da 
estreiteza de sua philosophia, é um livro notabilissi- 
mo ; João Lisboa, porque, alem do liberalismo, in- 
troduziu a arte na historia, escrevendo com bellezas 
de estylo ; Capistrano de Abreu, porque, a um alar- 
gamento ainda mais vasto da erudição do que Var- 
hhagen, soube se interessar por questões até elle des- 
presadas, como fossem as estradas, caminhos e di- 
recções por onde se fez o povoamento do paiz, a mu- 
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tua e intima nniào entre a geographia e a historia, 
as primeiras industrias coloniaes, etc, etc. 

Pena é qne os escriptos deste auctor andem es- 
parsos em jornaes e periódicos, sendo apenas de mais 
fácil consulta as eruditas notas qne poz ás edições de 
Anchieta, Cardim e Frei Vicente do Salvador. 



» ■ * 
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VI Critica 



I. Os precursores (1831-1851). Dá inicio a esta 
phase o Parnaso brasileiro (1831), de Januário da 
Cunha Barbosa e vae ella concluir no Florilégio da 
Poesia brasileira (1851), de Vamhagen, passando 
pelos nomes de Abreu e Lima, Domingos de Magalhães, 
Emilio Adet, Santhiago Nunes Ribeiro, F. de Salles 
Torres Homem, Porto Alegre, J. M. Pereira da Sil- 
va, e mesmo Norberto Silva, què já em 1841 tinha 
nas Modulações Poéticas um Bosquejo da Historia 
da Poesia brasileira e em 1843 publicava vários es- 
tudos na Minerva brasiliense, cumprindo não esque- 
cer o nome de Francisco de Paula Menezes ; 

n. Per iodo intermédio ^ sem as investigações 
eruditas d'aíguns dos precursores e com velleidades 
rhetoricas de estafado classicismo ( 1851-1870 ), com 
António Joaquim de Mello, Sotero dos Reis e o Có- 
nego Fernandes Pinheiro; 

in. Começo de reacção no sentido de mais adi- 
antadas doutrinas, com Macedo Soares, Eunapio Dei- 
ró e poucos mais; 

IV. Reacção mais decisiva de Tobias Barreto, a 
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principio sob a influencia do criticismo de Renan, 
Taine, Scherer e Yacherot e logo após coin o ger- 
manismo, fazendo, não em tractados longos e massu- 
dos, sim em rápidos e incisivos ensaios, crítica de 
religião, de philosophia, de politica, de litteratura, 
de arte e de direito ; 

V. Critica integi*áí das manifestações espirt^ 
tuaes da nação, estudando o meio, as raças, o folk' 
lore, as tradições, tentando elucidar os assumptos 
nacionaes á luz da philosophia superior do evolucio- 
nismo spesceriano, procurando uma explicação sci- 
entifica de nossa historia e vindo encontrar no vies^ 
tiçamento ( physico ou moral ) a feição original de 
nossa caracteristioa, com Sylvio Roméro (1870-1904), 
a que se vieram juntar — Celso de Magalhães, Rocha 
Lima, Clóvis Beviláqua, Arthur Orlando, Livio de 
Castro, João Bandeira, Adolpho Caminha, os jovens 
França Pereira, Augusto Franco, João Barreto de Me- 
nezes e Chry santo de Brito etc. 

IV. A critica psychologica e impressionista, 
umas vezes paradoxal e metaphysica, outras obscu- 
ra e rebuscada, de Araripe* Júnior, que merece um 
logar á parte ; 

Vn. Os recentes criticos, nos-quaes se nota um 
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como retomo ás considerações de ordem puramente 
esthetica: José Veríssimo, Oliveira Lima, Magalhães 
de Azeredo, Medeiros e Albuquerque e poucos mais. 






Eapidas explicações exige este quadro S3niopitco. 
Em o primeiro momento a critica não tem vida pró- 
pria ; não passa de um appendice das Chrestomathins^ 
Parnasos^ Anthologias, Selectas e Florilégios. 

Tal é a sua physionomia em Cunha Barbosa, Pe- 
reira da Silva, Vamhagen e até em Norberto Silva, 
cujos melhores escriptos do género são as biographias 
que poz em face das edições de Silva Alvarenga, Gon- 
zaga, Alvarenga Peixoto, Gonçalves Dias, Laurindo 
Kabello e outros. 

Mais tarde passa da biographia individual a pre- 
tensas úarrativas históricas, isto é, pasas das biogra- 
phias isoladas a uma serie de -«biographias presas por 
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épocas ou por géneros litterarios, sem philosophia, sem 
systema, sem ideias geraes dirigentes. Tal o caracter do 
Curso elementar de litteratura nacional e do Resu- 
mo de historia litteraria, do Cónego Fernandes Pi- 
nheiro, e do Curso de litteratura portugueza e bra- 
sileira — , de Sotero dos Reis. 

Em Eunapio Deiró apparecem os quadros politi- 
cos e sociaes das épocas em que se desenvolveram os 
escriptores. E' que nelle predomina o publicista poli- 
tico sobre o critico litterario. Por isto seus melhores 
escriptos são os bellos perfis que intitulou — Estadis- 
tas e Parlamentares: 

Nesta corrente se filia Carlos de Laet. 

Com Tobias Barreto, o poeta condoreiro emulo de 
C^i^tro Alves, a critica faz intima alliança com a phi- 
losophia, com as ideias geraes ; procura escudar-se nas 
melhores producções universaes, estabelecendo uma 
espécie de selecção espiritual entre as nações. O auctor 
acreditava ser na actualidade a Allemanha a sede do 
povo typico. Dahi, como consequência, a guerra á in-r 
fluência, que suppunha retrograda, de portuguezes e 
peculiarmente francezes no pensamento nacional. 

Em Sylvio Roméro a critica procurou desviar-se 
de duas direcções antagónicas que lhe pareciam erra- 
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I 

das : nem contemplação exclusiva das cousas do paiz, 
sem saber do qiue ia pelo mundo, nem andar pelo 
estrangeiro á busca de modelos quaesquer a seguir. A 
missão critica, neste paiz, deveria juntar as tuas ten- 
dências : tomar da nação os assumptos e da cultura ho- 
dierna o critério director das ideias. 

Tudo á luz de uma philosophia ampla, sugges- 
tiva, salutar. 

Como primeira consequência, a necessidade de to- 
mar a vida intellectual e aíFectiva do povo em seu 
conjuncto, n'uma historia geral, e não em typos iso- 
lados e admirados por qualquer motivo. Como segun- 
da consequência, vêr no critério ethnographico a base 
de todo nosso desenvolvimento. Comb terceira, partir 
do folk-lore para a litteratura. 

E' que para este escriptor a critica não era, como 
pensavam os clássicos, uma parte da rhetorica, ou, co- 
mo ensinavam os românticos, e ainda hoje acreditam 
todos os críticos existentes, uma parte da esthetica. 
Não. No primeiro caso, ella teria de se occupar ex- 
clusivamente do bem foliar e bem escrever ; no se- 
gundo, teria de se reduzir á simples apreciação das 
obras de arte e de litteratura, sob o critério exclusivo 
do bello^ 
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Bâo dois ponto» de vista ridiculamente atrajía- 
dos. A critica, para elle, era e é : — A parte da Lo- 
gica appUcada, que estuda as condições que dão 
origein e as leis que regem o desenvolvimento de to- 
das as creações do espirito humano, scienti ficas, ar- 
tisticasj religiosas, politicas, jurídicas, industriais 
e moraes, e verifica o bom ou máo emprego feito de 
taes leis pelos auctores das referidas creações. 

Cremos ser este o exacto conceito da críti<ja e que 
delia não se poderia dar melhor definição. 

Em Araripe Júnior, se se pode dizer ter a criti- 
ca adquirido talvez mais alguma perspicuidade psy- 
chologica em a analyse dos escriptores, esse ganho foi 
á custa do deplorável encurtamento das vistas de con- 
juncto e do esquecimento da evolução geral do povo 
como um todo harmónico. Por isso o auctor voltou â 
velha maneira dos estudos dos escriptores isolados^, 
com a aggravante de os emprehender á rébours, de 
diante para traz; pois, tendo começado por Alencar j 
passou a Dirceu e mais tarde a GregoHo de Mattos, 
promettendo agora chegar a Anchieta. A marcha 
inversa, com certeza, seria mais normal, se essa cri- 
tica repousasse n'uma philosophía seriamente evolu- 
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tiva e scientifica. Mas não passa de simples diletban- 
tismo de romancista transviado. 

Com José Veríssimo e sequaaes a preoccupa^ko 
tem i3Ído obedecer no estudo dos auctores ao critério 
puramente esthetico: correc^lo ou não da phrase, 
bellezas ou não do estylo, abundância ou penúria do 
vocabulário, boa ou má disposição da matéria, eis os 
pontos de preferencia estudados* 

Parece, com esse exclusivismo, uma retrogra- 
dação. 

Cumpre, finalmente, advertir que em nosso quadro 
schem atiço foram somente contemplados os críticos 
por temperamento, os que fizeram da difficil arte de 
Sainte-Beuve a sua profissão espiritual, e postos fora 
os pretensos críticos de arribação, sujeitos adventicios, 
que, por capricho de momento, confundindo critica 
com desforra ou desabafo occasional, foram levados 
alguma vez a exercer a discussão polemistica, sempre 
com desaso. E' o caso de Alencar nas Cartai sobre 
a Confederação dos Tamoyos, de Franklin Távora 
nas Cartas de Sempronio a Cincínato^ de Joaqiiim 
Nabuco em o que escreveu contra Alencar, de Va- 
lentim Magalhães no que publicou contra os Últimos 
Harpejos^ de Labieno Pereira no que escreveu contra 
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OS Ensaios de Fhilosophia do Direito de auctor do 
quem se fez inimigo. De justiça é lembrar agora os 
nomes de Oscar Gnanabaríno e Rodrigues Barbosa ^ 
críticos musicaes, e de Gonzaga Duque, critico depinr 
tura, os três mais distinçtos que temos tido nos do- 
mínios da analyse da pura arte. 

Cumpre não esquecer Bittencourt da Silva, nem 
João Ribairo, notável ná critica litteraria e artística. 



vil Phílosophia 



I. Espíritos educados em fins do século XVIII e 
começos do XIX nas doutrinas do sensualísmo fran- 
cea de Destut de Tracy e Laromiguière, que passaram 
depois para o eclectisino espiritualista de Cousin e 
Jouffroy (1820-1850), sendo os mais notórios Monte 
Alverne e Eduardo França ; 

n. Puros sectários do eclectismo, sendo os prin- 
cipaes Dqmingos J. Gonçalves de Magalhães e Mo- 
raes E Valle (1850-1870) ; 

in. Reacção catholica em Patrício Moniz e So- 
RiANO de Sousa, nos mesmos tempos da segunda 
phase e annos posteriores ; 

IV. Reacção pelo agnosticismo critico a princi- 
pio e depois pelo monismo evolucionista a Hcechel e 
Noiré, com Tobias Barreto (1870-1889) ; 

V. Corrente positivista a Littrè, com Luiz Pe- 
reira Barreto, a que se vieram juntar Martins Jú- 
nior e Sousa Pinto, este passando mais tarde ao po- 
sitivismo orthodoxo, acontecendo o mesmo a Annibal 
Falcão e outros mais (1880-1904) ; 

VI. Corrente positivista orthodoxa, com Miguei^ 



xa 



— 91 — 

Lemos, Teixeira Mendes e varies sectários, entre 
os qnaes não ssrá sem razão contar, a despeito de 
pequenas dissidências, Benjamin Constant Bote- 
lho DE Magalhães e sen genro Álvaro Joaquim de 
Oliveira (1880-1904) ; 

VII. Bifurcação spenceriana do evolucionismo, 
com Sylvio Eoméro, a c^ue se prendem Arthur Or- 
lando, Clóvis Beviláqua, Samuel de Oliveira, Li- 
HERATo Bittencourt, JoÃo Bandeira, França Pe- 
rp:ira e poucos mais (1870-1904) ; 

Vin. Bifurcação koeckeliana do evolucionismo , 
com Domingos Guedes Cabral, Miranda Azeve- 
do, Lívio de Castro, Fausto Cardoso, Olh^eira 
Fausto e Marcolino Fragoso (1874-1904 ); 

IX. Varias tentativas independentes de Esteli- 
TA Tapajós e R. Farias Brito, já d^antes precedi- 
dos, em certo sentido e sem igual esforço, por J. de 
Araújo Ribeiro — Visconde do Rio Grande (últi- 
mos tempos). 



* 
* * 



Poucas explicações indispensáveis. Os que no 
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Brasil se têm occupado de philosopliia ])odem ser 
divididos em três grupos : os meros e.vp')sif(/reiij mais 
ou menos hábeis, de doutrinas estrajilias, compactas, 
feitas, por elles abraçadas ; os críticos de pliilosophia, 
espíritos irreipiietos, livres, independentes, (pie pro- 
curaram orientar-se, sem se sujeitarem completamen- 
te a um systema im})ortado, posto (pie se arrimassem 
em parte n^lm (piahpier ; os (pie tiveram de si mes- 
mos a opinião de terem sido iauovadores e crêrídttns 
de sYsfeniait, 

Entre os simples expositores estào MonfAlvernc^ 
Moraes e Valle, Sor ia no de Sonsa,, L. Pereira Bar- 
refOj Miguel Icemos e R, Tei:rcira Mendes. 

Em o numero dos críticos de pliilosophia, espíri- 
tos (]ue procuraram caminho entre os systemas euro- 
peos, com segura autonomia de pensamento, contam-se : 
Tfthias Barreto^ Guedes Cabral, Sylrio Romêro,, Li- 
ri(f de CastrOj Arthur Orlando,, doeis Berilafjifr^ 
Fausto Ca?'doso, Samuel de Oliveira, Libera to IVii- 
tencourt, João Bandeira,, França Pereira,, otc. 

Entre os (pie se julgaram originaes e chefes <le 
«ystemas, citam-se : José de Araújo Ribeiro (Viscon- 
de do Rio Grande), com O Fim da Creacão, R. Fa- 
rias Brito, com A Finalidade do Mundo e Es- 
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telita Tapajós^ com o bello livro que tem o modes- 
to titulo de Enmaion de Sciencia. 

As preterições, porem, destes escriptores não pas- 
saram de pios e illusorios desejos. 






ji^^_ 



■«■>>-iaMni 



VIU A prosa 



O modo de manejar a prosa, o estylo, conside- 
rado como manifestação litteraria, tem tido no Brasil 
a seguinte evolução: 

I, A forma singela, ingénua, espontânea dos 
melhores chronistas do século XVl, cujos principaes 
são— Anchieta, Nóbrega, Cardim, Gabriel Soares, 
aos qnaes se juntam Frei Francisco do Rosário, 
Jorge de Albuquerque e Lobo Curato Garro, 
auctor dos Diálogos das Grandezas do Brasil ; 

n. O estylo mais cuidado, porem menos es- 
pontâneo, dos escriptores dos começos do século XVII, 
cujo mais notável é Frei Vicente do Salvador ; 

ni. O estylo pomposo dos gongoristas^ que vão 
de melados do século XVTE % melados do XV ILL, sen- 
do os mais eminentes o Padre António Vieira, edu- 
cado no Brasil, e que nelle passou a mór parte da 
existência. Rocha Pitta e outros ; 

IV. A forma dos grandes naturalistas de fins 
do século XVill e começos do XIX, menos singela 
do que a dos primitivos chronistas, mas muito mais 
simples do que a maneira dos gongorista^^ ^^\Aç> ç»"^ 
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pi-mcipacs represan tantas — Alexandre E-DDRiGUEbi 
Ferreira, Jcsê Vieira Couto, José Bonifácio, etc.;: 

V. O estt/l't alti-iimiant,e^ t alcpcni tanto emplui- 
tlcu^ dos pregadores das pnuieiras (^nati-o décadas do- 
jiecnlo XIX, s3iKla os inaís famosos — SXo Carlos,. 
Sampaio, Frei Bastos, Vigário Barreto, Janda- 
ino Barríxsa, aos (^'la&s- se liga miri de p3i*to Mont'' 
Alverne ; 

VI. O esti/íít^ menos oratório, mas ainda mui 
cmphatico — <ios escriptore^ da priíiieira j^iase român- 
tica, sendo os typos representantívos mais evidentes. 

— GrONÇALVES DE ^ÍAGALHÀES, PoRTO AlEGKE, SaL- 

LE8 Torres Homem, Abreu r Lima, Justiniano da 
RocKa, etc; 

Vn. O gnipo selecto do IMaranhâo, cultores do 
pnrismo, (t^ijos principaes são Odorico Mendes, G» 
Eh AS, João Lisboa, SoTero dosRsis, etc. (mesmo pe- 
riodo de 184(7 a (ÍO) ; 

VIIL O vstí/lo ((esdddadissímo dos aiTctores ({no 
S9 segiiem imiued latamente, ctjos tjrpos mais signin- 
r-ativos— sào J. 3Í.AN0EL de Macedo, Teixi-:ira e 

SOUSA^ NoRBERTi^ SlLVA, (1840-05) ; 

IX. R*:(c;(X<t elegante^ provocada por Fran- 
rj!=yCO Octaviano, José de Alencar, este principal- 
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HQoente, Quintino Booayuva, e raros iriaiá, prestan- 
do attenção ás "bellezas de colorido, fulgor das inia- 
ígeus, sem ciiidar mnito de perto dos rigores da grain- 
jiiatica ; (1850,, ou pouco aiites, — a 1877)^ 

X. Beacção mais rigorosa, (j[ue alem dos cui- 
dados da esthetica, attende aos reclamos da syntaxe, 
«cujos principaes íihefes ^o — Machado de Assis,, 
Praxklin Távora, Touias Bakheto, Ruy Barbosa, 
Carlos de Laet e outros, (de 18G8 em diante). 



"* 
* * 



Se se lanhar nuia vista inriniridora solire o cou- 
juiicto dos prosadores do século XIX, cremos (jue se 
poderá affirmar terem «ido os seguintes o« homens 
que, durante tal periodo, o maiíj- brilhante de nossa 
litteratura, manejaram melhor no Brasil a palavra es* 
cripta, na difficil arte da prosa : 

MonfAlverne^ Salles Torres Homem, Justiniano 
da Rocha, G-onçalves DiaS;, João Francisco Lisboa, 
José de Alencar, Quintino Bocayuva, Machado de 
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AssÍH, Tobias Barreto, Ruy Barbosa, Ferreira de 
Araújo, Joaquim Nabuco, Carlos de Laet, José do 
Patrocinio, ílaul Pompéa e Coelho Netto. São os 
nomes dos dezeseis laureados do estylo em nossa terra. 
Como se está a ver, estão ahi por ordem chronologica 
e enchem o nosso século, a começar em frei Francis- 
co de Mont'Alveme, o mais fraco em fulgores de for- 
ma, até Coelho Netto, o mais imaginoso de todos pas- 
sando pelo rutilante estylo de Ruy J5arbo8a, o mais 
aprimorado em arte entre seus pares. 

Cada um delles tem unA, nota especial e typica. 

MonfAlveme, certa fluidez sonora, como especial- 
ment^e está para sentir-se no celebre Sermão de S. 
Pedro de Alcântara e no Prefacio das Olivas Ora- 
tórias, Torres Homem, o movimento do período, que 
é correntio e cantante. 

Justiniano da Rocha, a placidez, alliada á varie- 
dade das tinctas, á adaptação e maleabilidade aos as- 
sumptos. Gonçalves Dias, a vernaculidade, alliada 4 
mais completa simplicidade. • 

Francisco Lisboa, alguma cousa que lembra Ale- 
xandre Herculano pelo brilho sóbrio e seguro. 

Quintino BocayuvA, nos bons tempos em (jue 
elle illuminava as paginas dos artigos de fundo, a de- 
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í^nvoltum, a amplitude dos períodos, contidos sempre 
mim desenho firme e bem contornado. Machade de 
Assis, a correcção, o gosto discreto e puro, sem au- 
dácias, sem grandes vibrações, porém sereno, doce, 
communicativo. José de Alencar, a riqueza das tinctas, 
a variedade dos epithetos, o gracioso das imagens, a 
caricia dos tons, que lembram a música, velada e em- 
briagante, das confabulações femininas. Ferreira de 
Araújo, a trama delicada, tecida de bom senso e hu^ 
mour innocente. Tobias, o calor, ávida, o movimento, 
a eloquência vibrante. 

E,uy Barbosa, este tem tantas qualidades, que só 
se poderia definir, dizendo que é, como Victor Hugo 
em França, o primeiro talento verbal de nossa raça. 
Sua pro^a tem todas as modulações, todos os tons, to- 
dos os aspectos, conforme o assumpto e o sentimento 
da occasião. 

Joaquim Nabuco, a arte do período sonoroso, real- 
çado de vez em quando por certos ditos que gravam. 

Carlos de Laet, o sabor clássico dado a provar 
de mixtura com a ironia moderna, acerada, implacá- 
vel. Raul Pompéa, o brilho, o scintillar das phra- 
ses. José do Patrocínio, a vibração das palavras, a 
eloquência dos reptos. 
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Coelho Netto, o vocabulário variado, ao serviço 
de uma imaginação arisca e turbulenta, dando-nos pa- 
ginas descriptivas, valorosas, potentes. 

Taes 08 reis da palavra escripta no Brasil. 

Em segundo plano destacam-se, com assignala- 
dos titulos, E.amiz Galvão, Rozendo Moniz, Júlio Ri- 
beiro, Araripe Júnior, Francisco de Castro, José Ve- 
ríssimo, Inglez de Sousa, Aífonso Celso (o moço), Ola- 
vo Bilac, Graça Aranha, Aluizio e Arthur Azevedo e 
João Ribeiro. 

Iguaes direitos a distincto logar entre os prosa- 
dores possuem, em que pese a certos clans letrados do 
Rio de Janeiro, que têm tanto de arrogantes quanto 
da incompetentes, Franklin Távora, Arthur Orlando, 
Clóvis Beviláqua, França Pereira, Theotonio Freire, 
Gumersindo Bessa, Phaelante da Camará, cujos no- 
mes a estulta petulância dos alludidos clans não par- 
mitte lembrar. 

E' que se trata de gente do Norte, de escriptores, 
pela mór parte, da Escola do Recife... 

Se até levam audácia ao ponto de negarem pos- 
to de honra entre os nossos melhores prosadores a um 
Tobias Barreto e a um Franklin Távora !... 

Só admittem titulos de benemerência a quem se 
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matricula n' algum dos philauciosos bandos ou coUe- 
ríes, como é o caso de muitos, que seria fácil citar, 
cujos méritos, aliás, somos dos primeiros a proclamar, 
porque nosso espirito felizmente paira muito acima de 
taes bairrismos exclusivistas e retrógrados. 

Cumpre ponderar, por fim, que, desde 1500 até 
à primeira phase do romantismo e ao grupo mara- 
nhense^ predominou a influencia portugueza na lingua. 

Depois veio desasada reacção que tudo maculou 
— esthetica e grammatica. 

Sob o influxo de um falêo nacionalismo, a lin- 
gua desceu quasi aos últimos de^iíos da incorrecção 
e barbarismo. Nem se quer era estudada como prepa- 
ratório f,.. A reacção de Octaviano e Alencar foi, 
quanto á grammatica, dentro ainda da falsa opposição 
ao purismo ; mas, quanto á elegância, á plástica, pres- 
tou bons serviços. 

A reacção final de Machado, Tobias, Ruy, Tá- 
vora, Laet, unindo João Lisboa a Alencar, foi de in- 
calculável alcance. 
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APPENDICE 



I Bento Teixeira. 11 Prioridade de 
Tobias Barreto em alguns ramos do mo- 
derno pensamento brasileiro; 111 Logar 
do auctor deste livro e d' outros obreiros a 
sen lado. 
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Primeira Escola Pernambucana 



(Nota sobre Bento Teixeira) 



o auctor da Prosopopéa^ — Bento Teixeira, é 
quasi desconhecido nas particularidades de sua vida 
e tem dado logar a graves questões bibliographicas. 
Quem primeiro chamou sobre elle a attenção foi o ab- 
bade Diogo Barbosa Machado, o qual, no volume I, 
pag. 512, da sua Bihliotheca Luzitana, escreveu es- 
tas palavras: 

« Bento Teixeira Pinto, natural de Pernambu. 
00, igualmente perito na Poética que na Historia, de 
que são argumentos as seguintes obras : 

« Prosopopeya dirigida a Jorge de Alòvquerque 
Coelho^ Capitão e Governador de Pernambuco, nova 
Luzitania» Lisboa por António Alvares — 1601 : 4.® São 
oitavas juntamente com a Relação do Naufrágio que 
fez o mesmo Jorge Coelho vindo de Pernamlmco a 
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Ná(> Santo António em o anuo de 1565, Sahiu duas 
vezes impressa na Hist. Tragico-Marit, Tomo 2, des- 
de a pag. 1 até 59. 

« Dialogo da,s grandeza» do Brami em que são 
interlocittores Brandonio e Alviano. MS. Consta de 
106 folhas. Trata de muitas curiosidades pertencentes 
á Corographia e Historia Natural daquellas Capita- 
nias. Conserva-se na Livraria do Conde de Vimieiro. 
Desta obra e do autor faz memoria o moderno addi- 
cionador da Bihl. Geog, de António de Leão. Tomo 
3. Tit. único, col. 1.614. » 

Pereira da Silva e Norberto Silva, em suas mais 
antigas publicações a cerca de cousas litterarias do 
Brasil, repetiram as informações de Barbosa Machado. 
Entretanto, desde 1839, Francisco A. de Vamhagen, 
nas Reflexões Critica» a Gabriel Soares, já refugava a 
Bento Teixeira a autoria dos Diálogos das grande- 
zas do "Brasil, com argumentos sérios. 

Norberto Silva, na Revista do Instituto Histó- 
rico, vol. de 1850, pag. 277, pretendeu rebater Var- 
nhagen, (j^ue lhe retrucou victoriosamente no mesmo 
vol. da Revista, pag. 403. 

Em 1857, no segundo volume da Historia geral 
do Brasil^ voltou o ultimo a tratar o assumpto, não 
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se limitando a negar a Bento Teixeira a auctoria dos 
Diálogos / retirou-lhe também a da Prosopopéa e a da 
Relação do Naufrágio da Náo Santo António^ mos- 
trando que fôrii esta escripta por um António de Cas- 
tro. Em 1872 tomou de novo ao ponto, mantendo 
(Diário Offtcial, de 6 de novembro) suas negativas 
quanto aos Diálogos e á Relação do Naufrágio e não 
quanto á Prosopopéa, attribuida agora por elle a Ben- 
to Teixeira. 

Pouco mais tarde, da segunda edição da Histo- 
ria Qeral, pag. 686, ainda se conservava elle no mes- 
mo terreno em o que diz respeito aos Diálogos e á 
Relação» Esta tinha agora auctor certo e era. o piloto 
Affonso Luiz, sendo corrigida pelo mestre António 
de Castro, B/CStava ao illustre historiador descobrir o 
auctor dos Diálogos, Destes existia na Bibliotheca pu- 
blica de Lisboa uma copia, retirada dalli para o Bio 
de Janeiro, por José Feliciano de Castilho, que os 
começara a publicar no /m, não dando depois anda- 
mento á impressão^ nem restituindo o manuscripto. O 
auctor da Historia Geral encontrara felizmente delles 
um códice completo na HoUanda, do qual tirou copia, 
que veio a servir para a impressão feita pela Revista 
do Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
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2 cano, N'uin post- facto posto por VarnhageD a esta 

i edição, datado de 1877, inclinou-se finàlmente a crer 

J ([ue tivesse sido Bento Teixeira mesmo o autor de tão 

! curiosa obra. 

(j' Eis que no debate appareceu por ultimo Capistrano 

í de Abreu que chegou a estas conclusões : O Bento 

r 

ti Teixeira Pinto, que naufragou com Jorge, de Albu- 

i querque em 1565^ não é auctor nem da Relação^ nem 

i'; da Prosopopéa, nem dos Diálogos / o Bento Teixeira 

I- 

'^ — da ProsoiJopéa é outro individuo ; não acompanhou 

5j Jorge de Albuquerque, não escreveu a Relação^ nem 

■i' os Diálogos^ e sim, pura e simplesmente, o poemeto, 

f{ cuja primeira edição suppõe o critico ter sido de 1593. 

u 

[^ A segunda foi de 1601 e a terceira de 1873. As duas 

\ primeiras de Lisboa. A ultima do B;io de Janeiro. (1) 

^ Tudo leva a crer que nos últimos decennios do 

\ século XVI tivesse havido em Pernambuco um grupo 

de moços ardentes dados á poesia e ás lettras. Ben- 



a 



(1) O estudo de Capistrano de Abreu sobre o as- 
\- sumpto está iio Jornal do Commcrcio (Rio de Ja- 

neiro) de 24 de novembro de 1900. Dell*? Hzeiuos este 
resumo. 
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to Teixeira, Fr. Francisco do Rosário, Jorge de Albni-- 
([iienpie e Curato Garro eram do numero. 

A terra, vê- se pela descripçào de Cardim de 
1583j era ríca e prospera ; a população festiva e en- 
thusiasta. 

A ordem e o progresso tinham germinado desde 
os inicios da administração de Duai*te Coelho, o typo 
do donatário intelligente. 



ifi^âfi^-. 
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Segunda Escola Pernambucana 



(Da PRIORIDADE DE TOBIAS BaRRETO NA RENOVAÇAO 
DE VÁRIOS ASPECTOS ESPIRITUAES DO BrASIL.) 



I 



Na apreciação de Tobias Barreto como critico em 
geral e nomeadamente como critico de litteratura, 
apresBnta-se uma questão inicial de precedência. E' o 
mesmo caso da sua posição na poesia. Aqui despiam- 
no para cobrir Castro Alves ; alli desrespeitam-no 
para cortejar, ora ao auctor destas paginas, o que 
aliás é raro, ora a Celso de Magalhães, ou a Rocha 
Lima, ou a Araripe Júnior. — Pelo que diz respeito a 
estes últimos, a pretenção é de todo desarrasoada, por- 
que os primeiros ensaios críticos de qualquer delles 
datam de 1872-73 e annos proximamente posteríores. 
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No que se refere ao autor deste livro, posto esti- 
.vesse no Recife desde fins de janeiro de 1868, 9e,u 
primeiro trabalho de critica, segundo ò^ preceitos sci^ 
entificos, só foi escripto em 1869, e manda, pois, a 
verdade histórica declarar que, se é certo não se mos- 
trarem ainda o moderno methodo e as modernas dou- 
trinas nos artigos do escriptor que ora se contempla 
consagrado ás poesias de Paes de Andrade^ em 1865, 
ás da Ljcurgo de Paiva ^ em 1866, a Castro Alvey^ 
no mesmo anno, a Nahilm, em 1867, a Ghiizot, em 
1868, nâo é menos verdade notarem-se já os novos 
processos e tendências nos estudos relativos a São 
Thomaz de Aquino e em Theologia e Theodicéa não 
são sclencias, ainda em 1868, a Júlio Simon e De- 
mingos de Magalhães , 9m 1869. 

Pouco importará a allegação de serem estes últi- 
mos escriptos de critica de philosophia e não mera- 
mente litteraria ; porquanto a existência nelles das no- 
vas doutrinas e intuições, dos novos processos e de- 
sígnios contrairios á rhetorica então vigente dos Sotc- 
ros dos Reis e dos Fernandes Pinheiros, resolve ple- 
namente, ainda neste ponto, a questão de prioridade 
em prol do auetor dos Estudos Allemães, 

Este qualificativo me vem lembrar outra face da 



_ 115 — 

questão de antecedência: o germanismo do escriptor 
nas lettras brasileiras. 

Dada por provada, àllegam, a existência em s,e|ii 
favor da prioridade na moderna critica em geral e 
mais precisamente na critica de philogophia, não lhe 
cabe igual direito na propaganda daqnèlle conjuncto 
de ideias, de intuições, de modos de sentir e pensar, 
a que se tem dado, bem ou mal, o nome de germa- 
nismo entre nós : essa honra pertencerá a Carlos de 
Koseritz, ò illustre allemão que trabalhou e morreu 
no Rio Grande do Sul, em cuja imprensa deixpusul- 
co inapagavel. 

Por maior que seja a nossa veneração pelo no- 
tável auctor de Boma perante o Século, não podemos 
dar ganho de cau^sa aos que hoje propagam um modo 
de vêr que eíle seria o primeiro a repellir. 

Era uma cousa por todos sabida, e geralmente 
repetida até pouco tempo como uma censura, uma gra- 
ve critica, que a corrente allemanista havia sido aber- 
ta em nossas lettras por Tobias Barreto, secundado 
em parte neste ponto pelo auctor deste livro. 

Escriptores fluminenses, homens do jornalismo da 
corte imperial, tentando espirito e com vista ao ridicn- 
lo, chamaram a essa tentativa : escola teuto-sergipana. 
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Em tempo nós alcnnliáramos, em represália, a gen- 
te adversa — a escola gallo-fluminense. Este facto é em 
parte assignalado pelo próprio Tobias Barreto na in- 
troducção a seus Estudos Allemães nestes termos : 

« A escola, se de escola merece o nome,, que 
approuve a litteratos fluminenses designar pelo titulo de 
teuto-sergipana, com o claro intuito de produzir im- 
pressão cómica, pela associação da ideia da Allema- 
nha á da província natal de dous infatigáveis promo- 
tores do germanismo nas lettras brasileiras, mas sem 
saber que desta arte lhes conferem, bem como á sua 
terra, uma honra immensa, cujo valor exacto só ao 
futuro é dado conhecer e aquilatar, uma tal escola ain- 
da tem a lutar com difficuldades e embaraços, .que an- 
nos e annos de combate não têm podido arredar. » 

Era a ideia por toda a parte sabida e repetida, 
sendo até notoriamente apontado como creador da ex- 
pressão — escola teuto-sergipanaj o Sr. Carlos de Laet. 
Entretanto, do Rio Grande do Sul, surgiu, ha tempos, 
um interessante artigo d 'uma escriptora daquella ex- 
provincia sobre a personalidade litteraria de nosso 8^.u- 
doso amigo Carlos de Koseritz, artigo em que a bella 
discipula daquelle pranteado escriptor reivindica para 
este illustre jornalista as honras da crêação da escola. 
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EUa nào presa mais do que nós a memoria de Car- 
los de Koseritz, e ningtiem mais do que nós está dis- 
posto a conferir ao jornalista insigae o logar que lhe 
compete na vida espiritual brasileira. 

Mas não é preciso trepal-o em pernas postiças 
para lhe conferir uma posição que não é, (^ue não 
pôde ser a sua : elle não foi o creador do allemnnismo 
na litteratura brasileira. Esta aspiração por emquan- 
to nasceu e caminhou apenas com Tobias Barreto. 

Nella tivemos parte reduzida e em certo sentido 
algum tanto divergente. 

E' mister historiar os factos. 

Desde os começos do século XIX allemães dis- 
tinctos têm estado em contacto com os brasileiros e 
podendo despertar o gosto pelas ideias e pela cultura 
allemães. Em varias categorias se podem elles di- 
vidir. 

Em primeiro logar é preciso collocar aquelles 
que, ainda no período colonial^ passaram mais ou me- 
nos rapidamente entre nós, entregues a labores scien- 
tificos. E' o caso de Marti us, de Spix, de Polil, de 
Eschwege. Adstrictos ás pesquizas da sciencia, estes 
homens passaram como viajantes , não fizeram, nem 
podiam fazer, propaganda de allemanismo entre nós. 



— 118 — 

Após essa turma de viajores^ que se têm renovado em 
períodos vários, é preciso inscrever os sábios alle- 
màes que estacionaram no paiz, fixaram aqui resi- 
dência. Havemol-os tido e dos mais distinctos, bas- 
tando lembrar os nomes das notabilidades qne se cha- 
mam— Fritz Miiller, von Ihering, Gõldi, Schwacke e 
outros. 

Apezar da sua permanência nô paiz, estes ho- 
mens nunca se propuzeram a propagar o álleinanismo 
no brasil. Sua preoccupação foi sempre outra e bem 
diversa. 

Segue-se a turma dos professores. Temol-os tido 
e dos mais eminentes. Quem se não lembra de um 
Planitz ? de um Júlio Franck ? de um Tautphoeus ? 
Deste ultimo sobretudo ? Quem se não lembra dessa 
alma de ouro, que durante cincoenta annos amou a 
nossa mocidade e a captivou com os thezouros de sen 
saber incomparável ? O grego, o latim, b allemào, o 
inglez, o francez e as suas litteraturas, a mathemati- 
ca, a geographia, a historia, a philosophia, tudo isto 
foi o objecto de suas lições, onde a bondade suprema 
corria parelhas com a sciencia lúcida e precisa. Entre- 
tanto, apezar de todo o sainête germânico de seu espi- 
rito e o ardor patriótico que tinha pelas exceli encias de 
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sua raça, nem Tautphoeus, nem qualquer outro profes- 
sor allemão, pregou jamais neste paiz aquella mesma 

propaganda que Tobias tomou sobre os seus hombros. 
Logo após é preciso notar certo grupo de jorna- 
listas, que escreveram já em portuguez, já em alle- 
mão, que aqui havemos contado. Neste numero os 
mais distinctos têm sido : Fernando Schmid (o cele- 
bre poeta DranmorJ, Carlos Jansen, Hugo Gruber, 
e, aqui é que occorre o seu logar, o mais distincto de 
todos — Carlos de Koseritz... Nenhum delles, porém, 
foi em qualquer grau. o propagandista da necessidade 
do abandono da intuição franceza e da passagem para 
a intuição germânica, como um reforço para o pensa- 
mento brasileiro. Durante vinte e dous longos annos, 
de 1852 a 1874, Carlos de Koseritz fez jornalismo 
politico em o Rio Grande do Sul, tomou parte em 
todos 08 debates mais notáveis alli travados, e ja- 
mais fez a propaganda por Tobias iniciada no Recife 
em 1870. Em 1874 é que, havendo o auctor sergi- 
pano enviado a Richard Mathes, redactor então da 
Deutsche Zeitung do Rio de Janeiro, a carta em lin- 
gua allemã, cuja traducçào vem á pagina 374 dos Es- 
tudos Allemães, e logo após o prospecto do seu jor- 
nal naquella lingua, Deutscher Kãmpfer^ e sendo 
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uma cousa e ontra publicadas na gazeta de Mathes, 
Carlos de Koseritz exaltou no Rio Grande, transcre- 
veu esses artigos e poz-se ao lado de Tobias, que nes- 
sa faina acompanhávamos, em termos, desde 1870. 

Dissemos em termos, porque desde então faziamjDs 
como hoje, certas reducções. Manda, porém, a verdade 
histórica consignar aqui ter sido o preclaro escriptor 
sergipano antecedido, limitadamente é certo, em sua 
propaganda por dous brasileiros, desde muitos annos 
enthusiastas dos lettras allemães, que em artigos, já 
em portuguez, já em lingua germânica, chamavam a 
attenção do publico para a sciencia da grande nação. 
Foram elles : Ernesto Ferreira França, que foi pro- 
fessor na Faculdade de S. Paulo, e Manoel Thomaz 
Alves Nogueira, que foi lente no Collegio de Pedro 
II, ambos educados na AUemanha. A estes, em me- 
nor escala, deve-se juntar Luiz António Vieira da Sil- 
va, que foi senador do império, também educado na- 
quelle paiz. Esses homens, porém, só poucas vezes, 
incidentemente e por forma episódica, é que tocavam 
no assumpto 

Pelo que nos diz respeito, foi no Rio de Janeiro 
de 1863 a 1867, antes de conhecermos Tobias, 
que se nos despertou o enthusiasmo pela gente ger- 
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manica, estimulado pelas lições do Dr. Francisco Pri- 
mo de Souza Aguiar, nosso mestre de geographia e his- 
toria e celebrado professor na Escola Militar de um 
dos ramos da alta mathematica. Este iUustre sábio 
tinha residido longos annos na Allemanha, era gran- 
de sabedor de sua lingua e forte encomiasta daquelle 
povo. 

Essa situação d' espirito foi singularmente forti- 
ficada pela convivência com o venerando Bai^o de 
Tautpho&us» 

A vantajosa apreciação da influencia do ele- 
mento germânico em a civil isaç&o moderna e nosso alto 
apreço pela cultura daquelle povo, que levávamos 
do Rio de Janeiro, cresceram pela leitura mesma dos 
mais eminentes auctores francezes que fizemos no Hecife 
de 1868 a 1870 : historiadores, como Guizot, Thierry ; 
críticos litterarios, como Ampere, Taine, Scherer ; críti- 
cos religiosos, como Renan, Michel Nicolas, Reuss ; 
publicistas, como Lavelleye, de Gobineau ; linguistas, 
como Gaston París, estes e outros escriptores, que eram, 
pelo menos até ao anno da grande guerra, enthusias- 
tas fervorosíssimos dos allemães. 

Foi então, foi em 1870, que Tobias Barreto se 
decidiu pelos germânicos. Com aquelle ardor que elle 
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Uós ajudámos em parte essa propaganda, como me- 
dida tonificante para o nosso espirito popular, recom- 
mendando da AUemanha especialmente a critica. Em 
um artigo publicado em 1875, diziamos : 

« As nações nos tempos de hoje, antes de atten- 
derem aos seus instinctos particulares, devem amol- 
dar-se ás necessidades e uos progressos da civilisação 
e concorer para elles. As que são ornadas de boas e fe- 
cundas qualidades originarias, de elevadas relações 
physiologicas inconscientes^ como diria o professor 
Mantegazza, podem afoitamente -dar largas aos seus 
Ímpetos subjectivos, porque estes sào sempre os mes- 
mos da civilisação. Na sciencia^ como na litteratura^ 
o que é da época e o que é intimo nellas se enlaça e 
se completa» 

As nações, porém, que são dotadas de máos pen* 
dores, devem, ao contrario, reprimil-os, suíFocal-os, 
e o correctivo está no exemplo dos grandes povos. 

Ao Brasil, que é da classe dos que se devem cor* 
rigir, é o que cumpre fazer. No que for tocante á sei- 
-encia^ não dizemos que se volte determinadamente 
PARA ESTE OU AQUELLE PAIZ' ; volva^sc para a ver- 
dade donde quer que ella irradie. No que for pura- 
mente litterario^ amputados os seus velhos vicios^ 
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o MESMO DEVE FAZER. O ideíal, porém, da Allema' 
nha como exemplo a seguir tem tudo de nobilitante ; 
deUa é qíie podem vir melhores ideias que o reani- 
mem SEM TIRAR-LHE A CONSCIÊNCIA DE SEU FROPRIO 

SER. A wrrente franceza tem suffòcado, pela imita- 
ção , a individiuilidade deste povo ; o germanismo ^ 
que fornece ideias em vez de phraseSj vivificará a 
personalidade perdida por meio da critica de nôs 

MESMOS. » (1) 

Eis ahi; nada mais claro; desde o principio de 
nossa carreira litteraria antepuzemos a tudo a personali- 
dade de cada povo ; e do allemanismo só acceitavamos 
a intuição crítica, apta a revigorar a nossa própria in- 
dividualidade nacional. 

Ainda assim positivo fomos mais tarde na Historía 
da Litteratura Brasileira, Alli dissemos : « Em regra 
nâo é um bom exemplo aconselhar a uma nação que 
siga a qualíjuer outra ; mas isto se deve comprehender 
com relação aos grandes povos, áquelles que podem re- 
presentar um papel original na historia. Para com 
os povos médios e nuUos, a cousa muda muito de íi- 



(I) Artigo inserto no livro— il Litteratura Bra- 
sileira e a Crítica Moderna, pag. 88. 
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giira. Estes devem ser coinpellidos a tomarem os avisos 
salutares, sob pena de perda irreparável. 

Impróprios para se reformarem por si, hão mis- 
ter de uma escola severa, fornecida pelo estrangeiro. 
Mas duas são as grandes manifestações no dominio da» 
ideias : a sciencla e a litteratiira. Quanto á prlnieiraj 
Tobias é muito illustrado para pretender que élUi seja 
um património da Allemanha, como uma intelligen- 
cia má do seu pensamento tem podido suggerir. A 
sciencia contemporânea é um coefficiente da civilisa- 
ção Occidental, tendo, é certo, na Allemanha sua sede 
principal. 

Não deve ser, pois, delia especialmente que o auctor 
([uiz fallar. Quanto d Utteratura^ elle é muito bom 
poeta para pretender que o cunho da nacionalidade 
possa delia de todo aiisentar-se. Quer em um (^uer 
em outro ramo, teve sem duvida em vista a discipli- 
na do pensamento^ a severidade da investigação, jun- 
t-a^ á sinceridade do sentimento e d exactidão da ex- 
pressão, que constituem o sello da intelligencia tu- 
desca. Quer que contraiamos tão salutares hábitos 
no estudo severo da sciencia e da litteratura germâ- 
nicas, incontestavelmente as mais fecundas da actua- 
lidade. » 
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Tobias ainda vivia quando escrevemos essas G as 
anteriores palavras. 

Tal nossa dispDsiçào de espirito sobre a vidi 
espiritual allemã, desde os velhos tempos em qne 
no Rio de Janeiro, na primeira residência ahi, começa- 
mos a apreçial-a, sob a influencia de Primo de Aguiar 
e de TautphcBus, e tal a disposição de espirito em 
que proseguimos em estimal-a mais de perto^ sob o 
influxo que em Pernambuco lhe deu Tobias Barreto, 
desde 1870, bem antes de conhecermos, elle e eu, ao 
mxis tarde incomparável amigo nos -í d, Carlos delCose- 
ritz. 

Fique, pois, assentado que o allemanismo no sen- 
tado em que o professava e pregava Tobias, como 
um antídoto ao marasmo intellectual dos brasileiros, 
nào foi tarafa que houvesse aprendido do illustrado 
radactor da Gazeta de Porto Alegre. 

E a acção no assumpto paio aucfcor deste es- 
cripto exercida finlava-se e funda-se em intuição di- 
versa: o critico dos Estudos Allemães viu na scien- 
cia e litteratura germânicas matéria para ser palo-í 
brasileiros seguida, imitada, assimilada ; ao passo (^uè 
nós viamos de preferencia nos povos teutonicas sua alta 
signiflcação ethnographica, sua vasta contribuiçlo para 




a cultura geral, suas magnificas qualidades de espiri- 
to, sua disciplina critica, desejando que fossem ellas 
apreciadas no seu justo valor e servissem de estimu- 
lo a nós outros. Não é pequena a diíFerença. Não só 
no artigo citado, de 1875, como na Lltteratura Bra- 
slleira e a Critica Moderna^ de 1880, e na primeira 
edição da Hist^pria da Litteratura Brasileira^ de 1888, 
ficou bem claro o sentido, em (jue poderíamos ser incluí- 
do entre os allemanistas. 

No significado e na amplitude que a propaganda 
tinha na mente de nosso amigo, esteve elle sempre ad- 
miravelmente, nobremsnte isolado. Dizemol-o em honra 
sua ; nem deixou de ter a consciência nitida de sua 
posição. Nas linhas postas como prologo ás Questões 
Vigentes de Philosophia e de Direito^ escrevia elle, 
aos 21 de maio de 1888, um anno apenas antes de 
sua morte, estas palavras que valem por um docu- 
mento psychologico de sua situação de espirito, ao 
despedir-se do meio em que luctou e soíFreu : 

« O livro que entrego ao publico, não leva com- 
sigo a pretenção de abrir uma nova epocha para as le- 
tras brasileiras; mas elle tem um merecimento, de 
((ue não posso deixar de orgulhar-me : é o de haver 
sido composto na sua maior, e talvez até na sua me- 
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Ihor parte, durante dias afl^ictissiinos, em que a ideia 
de uma próxima e inevitável morte, sBgundo a opi- 
nião dos competentes, estava constantemente a aggre- 
dir-me e a perturbar a marcha regular do meu pen- 
samento. 

Essa ideia, porem, uao me conseguio abater ; op- 
puz-lhe com eííicacia a resistência da minha vontade ; 
([uiz viver, e vivi, não só para amparo dos meus, dos 
poucos que de mim precisam, mas também para não 
commetter a tolice de pccasiouar, no grupo dos que mo 
odeiam, um prazer de mais e um lugar de menos. 

No que diz respeito ao conteúdo do livro, só tenho 
a observar que nelle se encontra a mesma velha ma. 
nla germânica, que é para mim uma espécie de iso- 
lador de qualquer communicação mais intima com o es- 
pirito geral da litteratura pátria. Não cedi á conside- 
ração alguma, que viesse abalar a firmeza das minhas 
convicções e adoçar o rigor da minha critica, » 

Os primeiros períodos denunciam a resistência 
que supunha oppor á moléstia minadôra que o devia 
matar um anno após ; o ultimo o isolamento em que 
se achava na sua mania germânica, segundo a phra- 
se estulta de muitos dos que com elle mesmo assas 
aprenderem. 
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A questão da precedência de Tobias Barreto co- 
mo iniciador no Brasil, em varias espheras de pen- 
samento, desse conjuncto de ideias modernas que vie- 
ram a deitar por terra a velha intniçào do espiritua- 
lismo -metaphysico— romântico, merece, antes de pas- 
sarmos adiante, que lhe consagremos, alem do ([ue fi- 
cou dito, mais algumas palavras em forma synthetica. 

E' neste ponto que se tem, de preferencia, ma- 
nifestado a má vontade de certos lítteratos pátrios em 
todos os tempos, não se pejando elles de revelar a 
mais crassa ignorância sobre a historia intellectual da 
nação. 

E' ossificado espirito de despeito e mesquinha 
opposiçào. 

A actividade espiritual do grande renovador de 
nosso decrépito pensamento se exerceu na poesia, na 
critica de litteratura, de religião^ de philosophia, 
de direito, de politica e de arte. Pois bem ; em cada 
uma dessas espheras andaram os seus implacáveis ini- 
migos a catar, aqui e alli, algum nome para lhe oppôrem. 

Na poesia condoreira, primeira manifestação, no 
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Brasil, (Ia poesia social, e ponto de partida de todo o 
desenvolvimento litterario ulterior, investiram Castra 
Alves, (]^ne tinha talento poético, é innegavel, mas era 
supinamente ignoi-ante, do chefado da escola... Mos- 
trámos, repetidas vezes, á luz dos factos e documentos^ 
à falsidade de semelhan.te pretensão. Ficámos sem res- 
posta, aliás impossivel de ser dada. 

Na criticít litteraria andaram a cascavilhar, co- 
mo já referimos neste estudo, vários nomes ; mas sempre 
C3m a maior infelicidade, diante da eloquência dos 
algarismos, do riíçor absoluto das datas, qual deixá- 
mos demonstrado . 

Na questão do allemanismOy que se prende inti- 
mamente á da critica de litteratura^ como nas li- 
nhas anteriores ficou esclarecido, outorgaram a palma 
a Koseritz, de cujo nome, todavia, só se lembram, quan- 
do lhes convém espalhar essa aleivosia. 

Na reacçd) pliilosophicay segundo as modernasi 
correntes, têm por habito conferir a laurea a Miguel 
Lemos e Teixeira Mendes, no sen período littréista 
de 1874 ou 75 em diante, quando^ desde 1868, To- 
bias publicava, no mesmo espirito, a sua vibrante cri- 
tica ao complexo das doutrinas metaphysico — catholi- 
cas, personificadas em São Thomaz de Aquino, e a sua 
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celebre respo8ta — a Godofredo Antran, que acudirá 
ôm defesa das velhas ideias, resposta conhecida sob o 
titulo de — Theologta e theodicéa não são sctencias. 

Na moderna concepção do direito brindaram com 
o posto da frente ao finado Dr. José Hygino. 

E' erro sem a mais frágil base. 

O Dr. José Hygino nào tinha ainda a mais \eVê 
ideia das novas doutrinas, de que se mostrou adepto 
de 1883 em diante, (piando Tobias já em 1878 pis 
blicava, na Província^ o escripto — Jiirhpnidencla 
da vida diária^ apreciação da obra de ig^ial titulo do 
celebre darwinista do direito — R, von Ihering, e em 
1879 — , no Correto da N'oite, o seu mais perfeito e 
snais original ensaio jurídico — Delictos por omissão. 

Nesses escriptos já está a renovação feita. 

E, se a datar de 1882, anno da auspiciosa entra- 
da do grande sergipano para o corpo docente da Fa- 
culdade de Direito do Recife^ é que sua acção jurí- 
dica se fez mais intensamente sentir, por seu ensino 
que lhe trouxe discipulos, hoje escriptores eminentes, 
não é menos certo í[ue o movimento estava iniciado 
desde 1878 definitivamente. 

Na critica religiosa phantasiou um adversário 
recentemente a antecedência de J, de Campes 
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Novaes, pór sen livro — Origens Chaldeianas do Jw- 
(laismo^ appareeiçlo em 1889, quando desde 1870 já, 
Tobias tinha eacripto £i& Notas de critica religiosa, e^ 
logo após, — U/na excursão nos domínios da Sciencia 
Biblicaj Os Livros Mosaicos^ e outros estudos do 
género, firmados nos melhores mestres da sciencia 
livre.. 

Não é sem i-azâo também lembrar que, no que 
se pode chamar a critica politica^ a mais antiga produc- 
çào digna de apreço, em lingua portugueza appareci- 
da, é esse extraordinário ensaio denominado — A ques- 
tão do Poder Moderador — o Parlamentarismo no 
Brasil, publicado em 1871, em sua maior parte, na 
Americano^ do Recife. 

E' onde pela primeira vez o critério -verdadeira- 
mente scientifico de um Gneist-, de um von Mohl — 
apparece, entre nós, no estudo do Estado e da Politica, 
Até então a nota coiTcnte era essa enjoativa cousa 
sem nome, ((ue enchia as paginas dos jornaes partidá- 
rios, consei-vadores, liberaes e republicanos, com pre- 
tençôes a ensinamento politico... 

DMgual forma a critica d'arte^ nomeadamente a 
critica musical^ era uma deliíiuescencia indefinida e 
JnâeJjnive}) (jue por toda a parte pompeava para gau- 
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dio de mocinhas hystericas e namorados românticos. 
O desabusado critico, que era um scientista altamente 
illustrado, atirou nesse meio, em 1880, aquelle terrivel 
escrípto — Alguma cousa também a propósito de Meyer- 
beevj em analyse a um estudo de EscragnoUe Taunay 
sobre o famoso ^.uctor d' Os Hugicenotes.. AUi está in- 
dicado o processo scientiíico da critica de arte, que 
é o historico-comparativo, e, infelizmente, não tem ti- 
do continuadores, porque, em geral, nossos escripto- 
res do género não se querem dar ao trabalho de estu- 
dar. 

Releva, por fim, neste terreno, ponderar que, se 
na concepção nova do direito é certo qtie, em 1875, 
alçámos o primeiro brado na nossa defesa de theses 
e na dissertação que delia fazia a parte principal, sen- 
do assim um precursor , foi isto um grito isolado, que 
se. esterilissaria, por falta de continuidade. 

Este trabalho felizmente tomou a si, logo após, «m 
1878, o auctor dos Menores e Loucos j com largas vi- 
sitas, com estudos próprios, e com ainda maior tenaci- 
.dade de 1882 em diante. 

A lucta e a propaganda tiveram nelle, pois, no 
assumpto, o chefe innegavel e indiscutivel para quem 
sabe presar a verdade histórica. 
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No allemanismOj convém accrescentar para que 
todos os factos fiquem em plena luz, na feição pe- 
culiar por elle impressa a essa corrente de ideias, os 
titules da iniciação e da peleja também lhe cabem ; 
porque as nossas ideias anteriores, mas divergentes, 
não lhe tiram a prioridade da propaganda no sentido 
especial por elle advogado. O seu germanismo era lit" 
terariOj o nosso histórico, politico e social, 

E se nós, que luctamosa seu lado, podemos apenas, 
no direito, allegar a anterioridade de um brado isolado, 
por elle mesmo aliás reconhecido, e, no allemanismo, 
certa divergência antiga de concepção, muito menos o 
poderiam fazer os fallecidos José Hygino e Carlos dd 
Koseritz, a despeito de seu merecimento n' outras es- 
pheras. 

E, ainda mais, se nós, que ao tempo em que To- 
bias atacava o romantismo philosophico e religioso, er^í- 
mos o primeiro, desde fins de 1869, a atacar o romantiS' 
mo litlerariOjB. pregar B. nova intuição da poesia inspi- 
rada na philosophia e na sciencia moderna, a fun- 
dar a litter atura na ethnographia, reconhecemos a 
anterioridade de escriptos do genial brasileiro de 1868 
e começos de 1869, já inspirados nos novos ideiaes,que 
titulos poderiam ter Araripe Júnior^ Rocha Lima, 
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Celso de Magalhães ou outros quaesquer para negal-a ? 
Absolutamente nenhuns. 

Desfarte, a divergência de ideias em que sempre 
nos mantivemos a seu lado nos mais graves assump- 
tos, como demonstrámos no escripto — A Escola littera- 
ria do Recife no ultimo quartel do Século XIX, ten- 
dente a aclarar o nosso posto nas lidas espirituaes de 
nosso tempo, com ser uma realidade, serve exacta- 
mente para melhor firmar os pontos, todos os pontos 
em que o nosso amigo teve a iniciativa que a historia 
tem a obrigação de lhe manter. (1) 




(1) O escripto a que nos refirimos é o que vae 
adiante reproduzido. 



i - 



V 



í 



III 



Segunda Escola Pernambucana 



(í)0 LOGAR DO AUCTOR DESTE LIVRO E D'0UTR0S 
GRILEIROS INTELLECTÚAES AÒ LADO DE TORIA^ BAR- 
RETO). 



A leitura de duas publicações, ultimamente feitas 
em Pernambuco (A Cultura Académica^ — numero 
consagrado a Martins Júnior^ e Memoria Histórica 
da Faculdade do Recife — no anuo de 1903—)^ pu- 
blicações, aliás, excellentes, e por isso mesmo que o 
são, a leitura delias causou-nos algum espanto, sob o 
ponto de vista que vamos indicar. 

Se se tratasse de qualquer dessas babttzeirás que 
diariamente sabem á luz no Kiode Janeiro, nas quáes 
o desconhecimento de nossas luctas do norte é com- 
pleto, nâo nos abalançaríamos a fazer reparo ; sendo, 
porem, coisa vinda do Eecife, o caso muda muito de 
figura. 
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Por cinco vezes diversas temos historiado, ora 
mais, ora menos amplamente, o que nós mesmo deno- 
minámos 9. Escola Litterar ia do Recife^ e foi na Plii- 

« 

losophica no Brasilj na Litteratura brasileira e a 
Critica Moderna^ no ensaio — A Prioridade de Per- 
nambuco em o movimento espiritual Brasileiro, na 
Historia da Litteratura Brasileira e no livro sobre 
Machado de Assis. 

As três phases dessa escsla nomeadamente na 
Historia da Litteratura (2* edição, 2^ vol. de pags. 
461 a 476), estão perfeitamente determinadas, e indi- 
cados, com a maior amplitude, os nomes dos respecti- 
vos combatentes. 

Notamos, entretanto, nas publicações a que no» 
refirimos, o facto de se ajludir ao período condoreiro 
(186S — 67), calar o notabissimo período de reação con- 
tra o romantismo, condoreiro ou nao, contra o eclec- 
tismo de Cousin, phase da, predica de novos ideiaes lit- 
terariose scientificos, período que bem merece o nome. 
de critico-philosophico (1868 — 76) e dar um pulo para 
a terceira phase(1882 em diante até aos dias próximos). . . 

Ora, isto é uma alteração injustificável dos acon- 
tecimentos. 

E' bem verdade o dizer-se ser a historia que 
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inais se desoonhece a que fíca mais próxima ao tem- 
po em que se vive ; porque nem é a velha historia 
que já anda escripta, nem é a actual a que se está a 
assistir... E' exactamente o que se dá com o que nós* 
^ Tobias Barreto e vários companheiros praticámos 
em Pernambuco, — de 1868 a 1876, vae por perto de 
quarenta annos. 

No Rio de Janeiro — os inimigos delle não lhe fa- 
lam no nome e os que nos são adversos ou não referem 
o nosso, ou, se o referem, é para dizer as maiores barba- 
ridades.— Fazem-nos mais moço do queaquelle amigo 
vinte ou trinta annos ; mettem-nos no numero dos seus 
alumnos na Faculdade do Recife ; baralham os factos ; 
confundem f»s ideias, com o maior desconhecimento 
da natureza e Índole das doutrinas diversas que an- 
dámos sempre a sustentar. Ora, a verdade é a seguin- 
te, como já temos affirmado muitas vezes : Tobias nos 
precedeu em Pernambuco pura e simplesmente nos 
cinco annos de sua acção poética, primeira phase da 
escola do Recife, ou periodo condoreiro (1863 — 67). 
A datar de 1868 em diante, sendo elle ainda alumno 
da Faculdade e nós também, é que se iniciou a segun- 
da phase da escola, ou periodo critico-philosophico, 
Ahi nós fomos companheiros : Nos faimus simul in 
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Garlandia, No primeiro período teve por anxíliares 
ou rivaes a Castro Alves, Victoriano Falhares, Giiima- 
ràes Júnior e outros de menor vulto. No segundo te- 
ve-nos a nós, Celso de Magalhães, Souza Pinto, Pe- 
reira Lagos, Generino dos Santos, Inglez de Souza^ 8 
outros menos conhecidos. Em 1871 retirou-se para a 
Escada sem descontinuar, é certo, as luctas. Nós fi- 
(juei ; e só em 1876 é que deixámos o Recife, após oito 
annos de polemicas constantes. 

Em 1882, quando já éramos no Rio de Janeiro 
lente no Gymnasio Nacional, é que foi definitivamente 
aberta a terceira phase da escola do Recife ou perio^ 
do juridico-philosophicOj cujas bases, aliás, vinham já 
de 1878, com os primeiros escríptos jurídicos de To- 
bias. Já então estávamos dalli ausente ; mas forno» 
um precursor do movimento, com a nossa defesa dethe- 
ses, em 1875, especialmente com a disseriaçãk), na 
qual já largamente caracterisavamos os novos horisontes 
do direito e pregávamos a sua intuição evolucimiista^ci^ 
tando um trecho de von Ihering — da Lucta pelo I^l-- 
reitOy — aspiração que veio a ser, mais tarde, uma rea^ 
lidade com o concurso, lições e escriptos de Tobias, nos 
últimos annos de sua vida. 

Os actores, então, além do grande sergipano, fo- 
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ram José Hygino, Jofto Vieira, e logo após — Clóvis 
Beviláqua, Arthur Orlando, Martins Júnior, França 
Pereira, Theotonio Freire, João Freitas, Phaelante da 
Camará, Urbano Santos, Fausto Cardoso, Gumersindo 
Bessa, Graça Aranha, Viveiros de Castro, João de 
Sousa Bandeira e, outros. Lembramos estes factos, por- 
que a terceira phase da escola não se comprehende 
sem a segunda; e erróneo é o critério do nosso querido 
amigo Phaelante e dos escriptores da Cultura academia 
ca, quando saltam para essa terceira phase (1882 em 
' diante), sem levar em linha de conta os annos inter- 
médios^ nos quaes se operou a passagem do ultra- 
romantismo de Hugo e do eclectismo de Cousin — para 
as modernas idéas, de que as professadas de 1882 em 
vante não passaram de natural desdobramento. £m 
que pese a quem quer que seja, não estamos disposto 
a deixar ser riscado o nosso logar na historia intel- 
lectual brasileira. E' mister descriminar os períodos 
da escola e determinar o quinhão de cada um dos 
obreiros nas lides espirituaes. 

Tobias influiu sobre todos que trabalharam a seu 
lado, nas três phases de sua vida, pelo espirito de 
reacção j pela intuição critica, pelo temperamento de 
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lucta^ e não por um complexo de idéas feitas, reduzi- 
das a systema. 

Desfarte, nós, por exemplo, sondo seínpre muito 
amigo e muito admirador seu, sempre estivemos se- 
parado delle nas doutrinas mais. sérias. Em poesia — 
elle foi pelo romantismo de Hibgo; nós — pelo scientificiS' 
mo, seguido mais tarde por Martins Júnior, e contra 
o romantismo que atacámos com força. Em cr/í/ca lit- 
teraria — elle foi pelo allemanismOj como cousa a ser 
imitada pelos brasileiros : nós — do allemanismo só 
acceitavamos a influencia histórica da raça germânica 
e o seu espirito critico. Elle era em letras preferen- 
temente pelos assumptos estrangeiros ; nós pelos na- 
cionaes. Elle desdenhava da poesia popular e da eth- 
nographia, como base das producções quaesquer dos 
povos; nós atiravamos-nos a ambas, com>o bases para a 
comprehensão da vida nacional. Em critica histórica 
— nós éramos por Buckle ; elle não era sectário deste 
grande inglez. Em philosophia — nós fomos, depois de 
procurar um caminho seguro, por Herbert Spencer ; 
Tobias não admirava este notável génio, ao qual ante- 
punha Hseckel e Noiré, depois de haver passado por 
Vacherot, Schopenhauer e Hartmann. Em philoso- 
phia do direito elle foi pelo transformismo hcp- 
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ckeliano e monismo noiérista em toda a linha ; nós 
— por uma concepção mais aproximada de Spencer e 
S. Maine. Finalmente, nfto admittia elle a psycholo- 
gia e a sociologia como sciencias, no que, desde mui- 
to cedo, nào o pudemos acompanhar. Nossa acçào com- 
mum teve, pois, pontos de contacto e linhas de diver- 

s- 

gencia ^ue só lima critica obtusa desconhecerá. Em 
1879, elle no Contra h Hypocrisia e nós no Repórter^ 
a propósito de umas censuras estapafúrdias que nos 
fez o finado Dr. António H. de Souza Bandeira, indi- 
cámos varias dessas linhas de divergência e desses pon- 
tos de accordo. Esta é a verdade e nós só queríamos a 
verdade. 

Escrever» do período condoreirOy sem falar em 
Castro Alves, Victoríano Falhares, Guimarães Júnior, 
Castro Rabello e alguns mais ; escrever do periodo — 
critico-philosophíco, ou, antes, saltar por elle, e não 
falar no nosso nome, no de Celso de Magalhães, no de 
Souza Pinto, no de Pereira Lagos, no de Generino 
dos Santos, no de Inglez de Souza e diversos, é co- 
mo escrever do periodo puramente Ji^r/rZ/co, é não fa- 
lar em José Hygino, em João Vieira, Clóvis Be vila" 
([ua, Martins Júnior, Arthur Orlando e outros, isto é, 
praticar um puro desacerto. 
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A Phaelante, é justo declaral-o, somos grato, por- 
que, mui de leve e sem o cabal aproveitamento do 
facto é certo, alludiu á nossa defesa de theses em 1875 
e ao escândalo por êlla causado. (Memonia Histórica 
pag. 12). 

Outro tanto não podemos dizer dos' que ahi es- 
quecem que, tendo sido nós, como diz o próprio To- 
bias, nos Estudos Allemães, que primeiro no Bra^ 
sil atacámos o romantismo, também fomos que, bem 
antes de Martins Júnior, falámos em poesia scientiflca, 
como elle mesmo confessa, no seu opúsculo que tem 
este titulo. 

De tudo foi o que mais desagradavelmente nos 
impressionou. Tal o reparo que tinhamos a fazer, inú- 
til para os que conhecem toda a no«sa vida .espiri- 
tual e todos os nossos escriptos, mas indispensável para 
as novas gerações por quem desejamos ser julgado com 
pleno conhecimento de causa. 



FIM. 
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(Addendum 



O capitulo relativo á evolução da Historia sahiu 
neste livrinho demasiado synthetico. 

E' mister juntar-lhe os seguintes nomes : Do- 
mingos Loreto Couto, em o n. Ill ; Monsenhor Mu- 
niz Tavares, Fernandes Gama, em o n. IV ; Ge- 
neral Abreu e Lima, Cónego Fernandes Pinheiro, 
Drs. Moreira de Azevedo, César Marques, Tristão 
de Alencar Araripe, Azevedo Marques, no V; Ma- 
jor Domingos Codiceira, Dr, José Hygino, João 
Erigido, J. P. Xavier da Veiga, Barão de Stu- 
dart, Pereira da Costa, Rocha Pombo, no VI ; Pa- 
dre Baphael M. Galanti, Drs, Theodoro Sampaio, 
Alfredo de Carvalho, Oliveira Lima, Diogo L. A, 
P, de Yasconcèllos, João Ribeiro, no VH. Alcides 
Lima e Assis Brasil, se a politica, sob vários as- 
pectos, não os tivesse afastado dos estudos histori- 
cos, com sério prejuiso para as lettras pátrias, de- 
veriam também ser lembrados. 
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